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Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

O ano é novo, o governo é novo, mas 
uma vida nova depende da vontade 
de Deus e de nossa esperança e de-

terminação.

Noé saiu da arca e pisou numa 
terra sem vida humana nenhu-
ma. Mas Deus lhe deu uma pro-
messa confortadora: primeiro, 
nunca mais a terra seria destruí-
da por um novo dilúvio. Segun-
do, as estações sempre aconte-
ceriam conforme o esperado. 
Terceiro, um arco-íris seria visto 

na terra após as chuvas e serviria 
como sinal para todas as pessoas 
da sua promessa. Como temos 
“memória fraca e carne forte” 
Deus coloca sinais da sua pre-
sença entre nós. O arco-íris é um 
sinal que permanece até hoje. 
Cada vez que ele aparece deve-
ríamos nos lembrar do poder e 

do amor do nosso Criador.
Da mesma forma, a cruz é um 
sinal que deveria nos fazer 
lembrar a nova aliança de Deus 
conosco, através de Seu Filho Je-
sus, como celebramos no Natal, 
com o nascimento do Salvador, 
o “Deus conosco”. Que Deus 
consiga nossa atenção através 

destes e de muitos outros sinais 
de que não estamos sozinhos 
e nem abandonados. Ele ainda 
é nosso Deus, que nos ama e 
se preocupa conosco. Que, em 
2019, possamos nos aproximar 
d’Ele, participando da Sua Igreja, 
nos alimentando da Sua Palavra 
e Seu Espírito. Amém!

“Vou colocar o meu arco nas nuvens. O arco-íris será sinal da aliança que 
estou fazendo com o mundo.” (Gênesis 9.13)
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Você se permite descansar 
de verdade? 
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CEJ celebra 501 anos da 
Reforma Luterana em culto 

especial na Paróquia São Lucas.
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Deixo com vocês a minha paz, mi-
nha paz lhes dou. João 14.27.

Pausas são essenciais para manter a 
saúde física e mental.  

IECLB mantém tema de 2018 
em 2019 com novo lema: 
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Expediente

Iniciamos mais um ano com 
muita esperança e alegria! 
Nesta edição, destaque para 
o texto “Novo ano! Novo go-
verno! Nova vida?”, escrito 
pelo P. Germanio Bender, 
que nos leva a refletir so-
bre o papel dos cristãos em 

relação à política. Também 
merece uma leitura atenta o 
texto “Descansar...me per-
mito?” As pausas são impor-
tantes para a saúde física e 
mental, mas nem sempre 
nos damos esse direito.
Ainda nesta edição, você 

acompanha as atividades e 
ações desenvolvidas pelas 
paróquias nos últimos dois 
meses e pode se programar 
para participar dos próximos 
cultos, eventos e atividades. 
Desejamos que sua leitura 
seja proveitosa e que 2019 

traga muitas alegrias. Que 
possamos ser cristãos cada 
vez mais atuantes e ver-
dadeiros, empenhados em 
seguir e propagar a palavra 
de Deus entre os irmãos. 
Feliz e abençoado 2019!

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Janeiro
06 – Par. Semeador

13 – MEUC
20 – Par. da Paz

27 – Par. Unida em Cristo

Fevereiro
Paróquia da Paz

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

PARÓQUIA SÃO LUCAS
NOVO HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA
A partir de 1° de março

Segunda a sexta-feira, das 8 às 12h
e das 14 às 18h

Sábados, das 8h30 às 11h30

CULTO NAS PRAIAS
Participe dos cultos que acontecem nas praias aqui no 
nosso litoral Norte, em nosso Sínodo Norte Catarinen-
se no Verão 2019. Acesse o Portal Luteranos e tenha 

acesso à fotos, locais, datas e horários dos cultos:  
(http://www.luteranos.com.br/conteudo_organizacao/

norte-catarinense/culto-nas-praias-sinodo-norte-catari-
nense-2019) nas seguintes localidades

Paróquia Litoral Norte 
Catarinense
- São Francisco do Sul 
- Centro
- Praia do Ervino
- Praia de Ubatuba
- Balneário Barra do Sul
Paróquia Piçarras
- Piçarras - Centro

- Barra Velha
- Penha - Praia da 
Armação
Paróquia Martinho 
Lutero (Garuva)
- Guaratuba/PR
- Matinhos/PR - Praia 
de Caiobá
- Itapoá
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Reflexão bíblicaConhecer para vencer

E se ele não quer ajuda?

O filho perdido
Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL, OUTRAS DROGAS 

E JOGO PATOLÓGICO).

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Coordenador do Serviço | Lucas André Delitsch.

Um dos principais passos para ajudar um dependente químico é o apoio e ajuda 
emocional da família. Uma das principais características do dependente químico 
é a dificuldade de assumir seu vício e entender que este problema é uma doença 
que precisa ser tratada. Em alguns casos, a pessoa até tem consciência de que seus 
hábitos e comportamentos são prejudiciais, mas este indivíduo geralmente acre-
dita que é plenamente capaz de simplesmente parar com o vício quando quiser.
O primeiro passo para ajudar um dependente químico na família é oferecer apoio 
e ajuda emocional, fazendo com que ele se conscientize sobre seu vício. Além dis-
so, vale a pena se atentar às dicas a seguir:
-Utilize palavras de incentivo: Por mais difícil que seja, é importante controlar o 
desapontamento e o nervosismo ao lidar com um familiar que é usuário de dro-
gas. Sempre prefira palavras e atitudes de incentivo em vez de brigas. Controle seu 
comportamento e eduque a si mesmo para que a convivência não seja ainda mais 
desgastante.
-Estabeleça limites: Um dependente químico perde parâmetros de convívio e a 
rotina familiar pode acabar se tornando muito complicada. Saber o momento de 
se afastar ao perceber que a pessoa está sob os efeitos das drogas é uma boa es-
colha para manter seu próprio equilíbrio e mostrar para o familiar que seus atos 
sempre terão consequências.
-Converse: Invista em abordagens que deixem claro que, caso o dependente quei-
ra se tratar, sempre haverá ajuda disponível.
Procure ajuda profissional: Procurar ajuda especializada e grupos de apoio é fun-
damental para buscar conselhos e encontrar maneiras inteligentes de lidar com 
o problema. Às vezes procuramos apenas quando perdemos o controle total da 
situação, não espere chegar a esse ponto.
-Demonstre confiança: Sentir confiança na família é muito importante para lutar 
contra o vício. Não julgar os comportamentos do dependente químico trará uma 
motivação maior para enfrentar o problema.

O que não fazer com um dependente químico:

• Não encubra seus erros;
• Não impeça que ele pague pelas consequências dos seus atos;
• Não faça coisas que ele pode fazer por si próprio;
• Não ajude financeiramente.

Pessoas que não trabalham suas emoções e não as desenvolvem são levadas por 
impulsos e não conseguem perceber como sentimentos de impotência, desânimo, 
raiva, solidão, ansiedade e carência criam formas inconscientes de extravasar e 
as drogas então cumprem o papel de suprir necessidades emocionais. Entender e 
aprender a lidar com as próprias emoções é fundamental para enfrentar o proble-
ma com a dependência química.
Nos dias 17 e 18 de novembro realizou-se o retiro de dependentes e familiares 
do Serviço de Prevenção e Tratamento em Dependência Química (Grupo de Sen-
timentos), junto ao Departamento de Diaconia da CEJ – UP. É pela terceira vez, 
com a graça de Deus, que podemos nos reunir no Centro de Eventos de Palmas 
(Associação Wally Heidrich) em Governador Celso Ramos, para desfrutarmos de 
momentos de lazer e meditação.
Foi um final de semana onde podemos desfrutar de um local maravilhoso com 
natureza belíssima, águas cristalinas e um acolhimento que nos fez sentirmos em 
casa. E em momentos de contemplação reunimo-nos para agradecer, louvar, me-
ditar e orar, onde firmamos a nossa fé de que tudo só é possível quando permiti-
mos que Deus esteja no controle de nossas vidas.
O Grupo de Sentimentos agradece imensamente toda coordenação da associação 
Wally Heidrich, pelo carinho e respeito que sempre somos recebidos em suas casas.

Texto: Lucas 15.11-23
Introdução: O texto de Lucas 15 é uma parábola muito especial de Jesus, 
que deixa muito claro o grande amor de Deus pelas pessoas. Nesta pará-
bola podemos refletir sobre o amor de Deus pelos que estão distanciados 
dele e desviados do Seu convívio e, também, sobre o amor que ele espera 
de nós que estamos em sua casa, a Igreja.

A.3 passos rumo ao afastamento de Deus e a ruína de nossas vidas 
(v.12-13)

1.  Abandonar o Pai e a casa paterna.
2. Dissipar todos os seus bens.
3. Viver dissolutamente.

B.Resultados da desobediência

1. Consumiu tudo (v.14)
2. Passou necessidade ( v.14)
3. Conviveu com porcos, na lama (v.15)
4. Passou fome (v.16)
5. Ninguém lhe dava nada (v.16).

C.5 passos para a volta à casa paterna

1. Caiu em si (v.17)
2. Reconheceu seu pecado (v.17)
3. Decidiu voltar (v.18)
4. Arrependeu-se (v.18-20)
5. Confessou seu pecado (v.18-21)

D.A reação do Pai

1. Compadeceu-se (v.20)
2. Recebeu com abraço e beijo (v.20)
3. Deu-lhe roupa nova (v.20 , Isaías 61.10)
4. Pôs-lhe um anel, que é um símbolo de aliança (v.22, Hebreus 8.6)
5. Realizou uma festa (v.22-23)

E.A reação do irmão mais velho

1. Quando chegou em casa e ouviu a música perguntou a um dos criados 
o que estava acontecendo (v.25-26)
2. Ficou irritado com a festa e não quis entrar (v.28)
3. Acusou o pai de injusto e de gostar mais do irmão (v.29)
4. Ouviu do pai, que ele estava alegre porque o filho “estava morto e revi-
veu, estava perdido e foi achado”. (v.31-32)

Conclusão: Todos os dias Deus espera de braços abertos que seus filhos 
retornem para junto da sua casa, do convívio com Ele e 
conosco, que somos os filhos que esta-
mos em comunhão com Ele. Assim 
como é fácil se afastar de Deus e 
deixar-se guiar pelo mundo, é muito 
difícil reconhecer o erro e voltar. 
O mais triste é que o irmão que 
volta nem sempre é bem recebido 
pelos outros irmãos. É preciso que 
entendamos que Deus se alegra com 
a volta de cada filho que estava perdido 
e agora voltou para o lar. Por amor ao Pai, 
devemos acolher e festejar a volta de 
cada irmão ao lar. 

?
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Espaço da Diaconia

A identidade da diaconia:
a fé no Espírito Santo – Parte 3

Dep. de Diaconia e Ass. Social | Diác. Angela Lenke

A fé no Espírito Santo pede que o sopro 
vivificador de Deus desperte a fé pela 
graça e permita a participação na vida 
e na missão da comunhão das pessoas 
crentes. A história sobre a vinda do Espí-
rito Santo, em Atos 2, relata esse aconte-
cimento, pois conta como os discípulos, 
antes assustados, foram transformados 
quando o Espírito desceu sobre eles e 
como foram capacitados por seu poder 
para a missão de que foram incumbi-
dos. No dia de Pentecostes, o apóstolo 
Pedro anunciou a vinda do Espírito San-
to como cumprimento da promessa do 
profeta Joel: Os filhos e as filhas de vocês 
anunciarão a minha mensagem; os mo-
ços terão visões, e os velhos sonharão. 
Sim, eu derramarei o meu Espírito so-
bre os meus servos e as minhas servas, 
e naqueles dias eles também anuncia-
rão a minha mensagem (Atos 2.17-18). 
A menção expressa das pessoas jovens, 
de mulheres e até de escravos destaca a 
natureza inclusiva da obra do Espírito, 
contradizendo, em boa parte, o que se 
costuma considerar a ordem natural da 
autoridade. Isso corresponde perfeita-
mente ao fato de Jesus, com frequência, 
inverter a ordem social da sua época, 
dando voz a pessoas das quais se espera-

va que ficassem caladas. 
O Espírito Santo faz da inclusão um va-
lor fundamental na vida da igreja e na 
prática diaconal. O Batismo constitui 
um espaço sagrado na vida da igreja, 
onde a inclusividade é anunciada de ma-
neira radical, dado que até as crianças 
ainda pequenas são acolhidas na comu-
nhão das pessoas crentes. Ao mesmo 
tempo, o Batismo é o momento exato 
em que o Espírito Santo concede poder 
para a participação na missão de Deus. 
De acordo com uma antiga tradição da 
igreja, a pessoa batizada recebe uma vela 
para que se recorde, juntamente com 
todas as pessoas batizadas, da palavra 
de Jesus aos discípulos: Vocês são a luz 
para o mundo. (...) Assim também a luz 
de vocês deve brilhar para que os outros 
vejam as coisas boas que vocês fazem e 
louvem o Pai de vocês, que está no céu 
(Mateus 5.14 e 16).

Nos ensinamentos de Paulo, isso está 
relacionado com os dons (carismas) 
do Espírito: Existem tipos diferentes 
de dons espirituais, mas é um só e o 
mesmo Espírito quem dá esses dons. 
Existem maneiras diferentes de servir, 
mas o Senhor que servimos é o mesmo 

(1 Coríntios 12.4-5). Esses dons pre-
param a pessoa cristã para o serviço, 
mas também preparam a comunidade 
como um todo para representar o cor-
po de Cristo. Assim se sublinha o valor 
da variedade de dons, da mesma forma 
como um corpo consiste de diferentes 
membros. Paulo alerta que não se dê 
mais importância a uns que a outros 
e lembra que, no corpo, inclusive os 
membros menores são vitais e não po-
dem se perder.

Na tradição luterana, essa doutrina do 
valor igual dos dons conduziu ao que 
se entende como o sacerdócio de todas 
as pessoas crentes, o que também pode 
ser reformulado como a diaconia de to-
das as pessoas crentes, para a qual to-
das as pessoas batizadas estão chama-
das e qualificadas, independentemente 
de seu aparente status ou condição so-
cial. A condição fundamental para essa 
realidade é o derramamento do Espí-
rito Santo e o dom da comunhão com 
Cristo. O Batismo faz-nos partícipes da 
morte e da ressurreição de Cristo, para 
que assim também nós vivamos uma 
vida nova (Romanos 6.4). Em Cristo, 
que é a luz do mundo, as pessoas que 

o seguem são transformadas para que 
também elas sejam a luz do mundo. 
É isso que diz a explicação de Lutero 
sobre o Espírito Santo no Catecismo 
Menor: Creio que, por minha própria 
inteligência ou capacidade, não posso 
crer em Jesus Cristo, meu Senhor, nem 
chegar a ele. Mas o Espírito Santo me 
chamou pelo Evangelho, iluminou com 
seus dons, santificou e conservou na 
verdadeira fé. Assim também chama, 
reúne, ilumina e santifica toda a Igreja 
na terra, e em Jesus Cristo a conserva 
na verdadeira e única fé. Nesta Igreja ele 
perdoa, cada dia e plenamente, todos os 
pecados a mim e a todas as pessoas que 
creem. E, no último dia, ressuscitará a 
mim e a todos os mortos e dará a vida 
eterna a mim e a todas as pessoas que 
creem em Cristo. Isto é certamente ver-
dade. Realmente, essa é uma base sóli-
da para a pessoa ser incluída e também 
ser investida de poder para participar 
na missão de Deus.

Fonte: Kjell Nordstokke, Diaconia em 
Contexto: Transformação, Reconciliação, 
Empoderamento. Federação Luterana 
Mundial, 2009, p. 26s.
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Comunidade Amados por
Cristo celebra 20 anos

Paróquia Cristo Redentor se despede 
de seus ministros

Par. São Marcos | Geane Carl

Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

“Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga ao seu santo nome. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nem 
um só de seus benefícios”. Salmos 103.1-2.

Na noite de 20 de outubro celebra-
mos o aniversário de 20 anos da 

Comunidade Amados por Cristo. A 
missionária Estefânia Lemke Porath 
nos trouxe uma palavra que nos fez 
lembrar de tudo o que o Senhor fez 
em nossa comunidade e também em 
nossas vidas. A comunidade Ama-
dos por Cristo não tem uma história 
de apenas 20 anos, mas sim de quase 
100 anos. Nos primórdios, os cultos 
eram realizados em duas casas, nas 
famílias Schneider e Siedschlag. Os 
cultos aconteciam duas vezes ao mês: 
um no idioma alemão e outro no por-
tuguês, sendo um em cada casa. Esses 
cultos eram realizados pelos pastores 
Gebhardt Dauner e Fritz Wustner, 
vindos da Paróquia Cristo Bom Pas-
tor. Depois, esses cultos passaram a 
ser realizados nas dependências da 
Escola Acre, também duas vezes por 
mês e também nos idiomas alemão e 

português. A escola Acre ficou conhe-
cida como ponto de pregação antes do 
templo existir.  Com o surgimento da 
Paróquia São Marcos, vieram os pas-
tores Osmar Falk e posteriormente 
Walter Ernesto Ludwig (1980 – 1986). 
Em 1987, Ari Henrique Bencke subs-
tituiu o pastor Ludwig. Em 2008, Luiz 
Henrique Bollmann substituiu o pas-
tor Ari e permanece até hoje. 
Naquela época, além dos dois cultos 
mensais, também se tinha estudo bí-
blico uma vez ao mês e culto infantil 
para as crianças. A partir de 1997, sur-
giu a Comunidade Amados por Cris-
to, na rua Jativoca. O terreno onde é 
localizada a Comunidade foi doado 
pelo casal Ervino e Rosina Paul. Após 
a Comunidade ser contemplada com 
o projeto Abraão, sendo a primeira 
comunidade da CEJ a ser contempla-
da com esse projeto, formou-se então 
uma comissão de construção. Junta-

mente a essa comissão surgiu o grupo 
de oração das mulheres, que perma-
nece até os dias de hoje. O primeiro 
culto na comunidade construída e o 
culto de inauguração deu-se no dia 25 
de outubro de 1998.
A comunidade cresceu nestes 20 
anos. De dois cultos mensais, um es-
tudo bíblico ao mês e trabalho com as 
crianças, hoje temos cultos em todos 
os finais de semana, escola domini-
cal, grupo de adolescentes, grupo de 
jovens, grupo de terceira idade, grupo 
de oração de mulheres, grupo de ora-
ção de homens, dois estudos bíblicos 
(um na Comunidade e outro na casa 
do casal Osni e Solange Schulze), além 
do presbitério. 
Somos gratos a Deus pelo Seu agir nes-
tes 20 anos. Celebrar é lembrar o que 
o Senhor já fez. E temos muito a agra-
decer. O Senhor fez muito por esta co-
munidade e por cada um de nós.

A missionária Estefânia nos fez pen-
sar. Ela nos disse que muito facilmen-
te nos esquecemos dos feitos de Deus. 
Temos “Alzheimer da fé”. Deus faz, 
mas esquecemos de agradecê-lo. Sen-
do um Deus rico, Ele conhece nossa 
falta de memória. Ele também coloca 
“marcos” para que possamos lembrar 
o que ele já fez. Exemplos não nos fal-
tam: a cruz nos lembra que Jesus mor-
reu por nós; o arco-irís nos lembra da 
promessa de Deus. 
Devemos lembrar as coisas com gra-
tidão. Não devemos usar a compara-
ção para dizer que o que aconteceu no 
passado é melhor do que vivenciamos 
hoje. Não! Lembrar com gratidão não 
gera em nós a ingratidão.  
Que eu e você possamos bendizer e 
lembrar os feitos de Deus em nossa 
vida e em nossa volta. Amém!

No livro de Eclesiastes 3 nos é dito 
que tudo tem o seu tempo deter-
minado e que há tempo para todo 
propósito debaixo do céu. Para-
fraseando este texto, podemos di-
zer que também existe o tempo de 
iniciar e o tempo de parar; tempo 
de chegar e tempo de partir.
A Paróquia Cristo Redentor está 
vivendo este momento: está che-
gando o momento da bênção e en-
vio de seus ministros para a inati-
vidade. Fato inédito é que se trata 
de um tríplice envio: Catequista 
Cristina Henrich; Catequista Car-
men Sueli Faria Janz Doege e Pas-
tor Oswald Doege.
A Catequista Cristina Henrich, 
após a conclusão de seu estudo em 
Ivoti, assumiu no ano de 1978 o 
trabalho catequético na Paróquia 
Cristo Redentor. Durante este pe-
ríodo também atuou por 18 anos 
no Colégio Bom Jesus na área da 

Educação Cristã. Cristina passa 
para a inatividade após atuar por 
41 anos em Joinville.
O casal de ministros, Catequista 
Carmen e Pastor Oswald Doege, 
assumiram o trabalho na Paró-

quia Cristo Redentor em meados 
de 2003. Carmen atuou como ca-
tequista contratada até o ano de 
2012, passando a atuar, após esta 
data, como Ministra voluntária. 
Pastor Oswald permanecerá com 

o seu vínculo com a paróquia até 
31 de janeiro de 2019, passando 
também, após esta data, para a 
inatividade. 
O culto de ação de graça de bênção 
e envio para a inatividade será no 
domingo, dia 27 de janeiro de 2019, 
às 9h. Todos estão convidados.
Em nós, ministros, perpassa um 
sentimento de gratidão. Em pri-
meiro lugar a Deus pelo privilégio 
de poder servi-lo em sua Igreja 
com nossas falhas e virtudes, e 
também gratidão aos membros da 
Paróquia Cristo Redentor que nos 
acolheram em seu meio por todo 
esse tempo, compartilhando co-
nosco a sua fé e a sua esperança 
em Cristo Jesus. Que o bom Deus 
continue derramando as suas 
bênçãos sobre a Paróquia Cristo 
Redentor para que Cristo conti-
nue sendo exaltado como Senhor 
e Rei sobre as nossas vidas.

Catequista Cristina Henrich, P. Oswald Doege e Catequista Carmen Sueli Faria Jans Doege
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Na chuvosa tarde do dia 14 de 
outubro, 54 mulheres se reuni-
ram em um encontro muito es-
pecial na Comunidade Amados 
por Cristo. Acontecia o Momen-
to da Mulher. O encontro teve 
como tema: “Alegria, pequenas 
alegrias”. Quem discorreu sobre 
esse tema foi o P. Luiz Henrique 
Bollmann. O P. Luiz iniciou esse 
momento com uma dinâmica que 
promoveu a interação entre as 
mulheres. Elas deveriam reunir-
-se em duplas e fazer as seguintes 
perguntas: Qual foi a sua maior 
alegria de hoje? Qual foi sua 
maior alegria na semana? Qual 
foi sua maior alegria na vida? 
A busca da alegria tem-se tornan-
do constante na vida do ser hu-
mano. Mas, é possível ter alegria 
em todos os momentos? É pos-
sível ter alegria nos momentos 
mais difíceis da vida?  É possível 
termos alegria quando vivencia-

mos situações como desemprego, 
doença, morte etc. É possível ter-
mos essa Alegria? Sim, é possível!
Jesus. Ele é a nossa verdadeira 
Alegria. Ele é a fonte. Ele é o mo-
tivo de uma alegria constante. Ele 
quer estar conosco. Ele nos ama e 
isso já deve ser para nós motivo 
de alegria. Muitas vezes, devido 
a nossa busca “desenfreada” por 
alegria, vamos a lugares (cami-
nhos) que não nos trarão alegria.
A vida nos traz muitas preocupa-
ções, mas podemos nos alegrar 
naquele que é a verdadeira Ale-
gria, acompanhada claro, das pe-
quenas alegrias. Essas pequenas 
alegrias também são importantes 
para nós. Essas alegrias são nos-
sas conquistas pessoais, momen-
tos etc. 
Quando baseamos nossa alegria 
em determinados acontecimen-
tos, temos uma alegria que oscila 
de acordo como esses aconteci-

mentos se dão. Essa alegria é uma 
alegria dependente. Ela não está 
baseada em algo concreto, mas 
depende das circunstâncias. Já a 
Alegria, ela “brota” de dentro do 
nosso ser. 
A Alegria é presente de Deus 
para nós. Ela vem de Deus. Por 
isso a Alegria não deve ser para 
nós uma opção de vida, mas sim é 
ordem de Deus. Essa Alegria po-
demos dizer é uma alegria “tei-

mosa”, pois ela é constante, ela 
não oscila, pois está firmemente 
baseada na segurança da certeza 
de que Deus está conosco.  
Caro leitor(a), onde você tem 
buscado essa Alegria em sua 
vida? Lembre-se, você também é 
convidado a desfrutar dessa Ale-
gria constante. Alegria essa que 
só Jesus pode lhe trazer. Deus os 
abençoe.

Mulheres refletiram sobre a verdadeira Alegria, Jesus 

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

No dia 21 de outubro a Paróquia São 
Lucas celebrou o Dia das Crianças 
com uma deliciosa festa, reunindo 50 
crianças que tiveram brincadeiras, 
teatro bíblico, delicioso lanche e mui-
ta alegria e diversão nos brinquedos 
cama elástica, castelo de vento e pis-
cina de bolinhas. Também não faltou 
refrigerante, suco, pipoca, cachorro-
-quente, algodão doce e muita diver-
são!
Foi uma tarde muito especial. As pro-
fessoras do Culto Infantil prepararam 
dinâmicas, brincadeiras e o teatro “A 
alegria verdadeira, Jesus. Alegria que 

ninguém pode roubar!”. As crianças 
participaram ativamente de toda a 
programação. Haja energia! Louvado 
seja Deus!
Agradecemos a todos os pais que aju-
daram nesta tarde tão especial, que 
certamente ficará na mente e no co-
ração de cada criança que participou 
da nossa “Tarde da Criança”. Acredi-
tamos que é necessário cada vez mais 
enfatizar o ensino do amor de Deus às 
crianças, para que andem no caminho 
do Senhor e nunca se afastem dele 
(Provérbios 22.6).

Par. São Lucas presenteou crianças com uma linda festa

ALEGRIA, PEQUENAS 
ALEGRIAS

Par. São Marcos | Geane Carl 
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Jovens confirmam sua fé 
em cultos nas comunidades 

Ap.Tiago e S.Lucas
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Nas noites de 10 e 17 de novembro, 
nas comunidades Apóstolo Tiago e 
São Lucas, aconteceu o Culto de con-
firmação de fé de 14 jovens, seis de-
les da Comunidade Apóstolo Tiago 
e oito da Comunidade São Lucas. As 
igrejas estavam cheias, com muitos 
convidados e membros das comuni-
dades.
Nos cultos tivemos diversas situa-
ções interessantes: o batismo de 
uma jovem que, logo após fez a sua 
confirmação de fé, a apresentação 
de um hino pelos jovens, cada jovem 
deu seu testemunho pessoal, houve a 
distribuição da Santa Ceia para os jo-
vens e seus familiares e depois para 
a comunidade e, também, foi feito 
um agradecimento ao professor Alex 
Garcia, que dirigiu as aulas do se-
gundo ano do Ensino Confirmatório. 
Na comunidade São Lucas tivemos 
a participação do Coral da Comuni-
dade. A mensagem da prédica falou 
sobre o viver pela fé e lembrou que 
em Deus conseguimos diferenciar 
entre as mentiras e enganações (fake 

news) e escolher o caminho que leva 
ao crescimento e felicidade.  A Pala-
vra de Deus é a verdade que nos guia 
em meio a tantos enganos e mentiras 
em nosso mundo! Foi um culto mui-
to especial.
Neste ano mudamos o jeito de fazer 
o Ensino Confirmatório na Paróquia 
São Lucas, unindo os jovens das três 
comunidades. Passamos as aulas 
para o sábado de manhã, das 8h30 às 
11h30, com aula, brincadeiras e um 
pouco de esporte. O novo modelo 
agradou os jovens, que tiveram mais 
espaço para comunhão e diversão. 
Também realizamos um passa-tarde 
com os pais, dois encontros do mo-
vimento Teen Action, um passa-dia 
com passeio e um retiro. Para o ano 
que vem começaremos dois grupos 
de jovens na comunidade, um no 
domingo à tarde, com os jovens que 
confirmaram sua fé neste ano.
Que Deus abençoe estes jovens e que 
a Igreja possa acolhê-los e acompa-
nhar seu desenvolvimento de vida 
de fé. Amém.

Os confirmandos da Comunidade Apóstolo Tiago tiveram uma noite muito especial

Na Comunidade São Lucas os jovens deram testemunho e ouviram mensagem de reflexão

Culto especial celebra 
Jubileu de Confirmação

Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

Há um provérbio que diz que "re-
cordar é viver duas vezes", pois 

sempre que recordamos momentos 
passados, acabamos por vivê-los ou-
tra vez. A Paróquia Cristo Redentor 
celebrou no domingo, dia 18 de no-
vembro, o culto de recordação do 
dia de confirmação de 1968.
Recordar momentos que foram mar-
cantes em nossa caminhada de fé é 
entender a vida como dádiva que 
é sustentada pelo Altíssimo Deus. 
Como cristãos de confessionalidade 
luterana cremos que por meio do ba-

tismo fomos feitos filhos e filhas de 
Deus, e Deus, por meio do Espírito 
Santo colocou em nós a semente da 
fé que precisa ser alimentada e sus-
tentada com Sua palavra. 
Por isso, o culto de recordação do 
dia da confirmação tem como ob-
jetivo renovar o compromisso com 
Deus e reafirmar a aliança feita no 
batismo, quando Deus nos aceitou 
como seus filhos, nos tornando sua 
propriedade. Onze confirmandos 
do grupo de 1968 estiveram presen-
tes no culto especial. Onze confirmandos de 1968 participaram do culto e renovaram seu compromisso com Deus
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O Tema do Ano já é uma tradição 
na IECLB. A primeira edição foi 
em 1976. Normalmente, o Tema 
é tratado pelo período de um ano. 
Alguns Temas conduziram a refle-
xão e a ação da Igreja por dois anos. 
Em 2019, mantemos o Tema do Ano 
de 2018, mas sob a luz de um novo 
Lema. Por quê?
Em 2018, apresentamos os motivos 
pelos quais escolhemos Igreja, Eco-
nomia, Política como Tema. Segun-
do Lutero, estas são as três ordens 
da Criação de Deus. Recordamos do 
texto-base de 2018:
Igreja (que ensina a Palavra de 
Deus), Economia (que organiza a 
produção e a distribuição justa dos 
meios de sustento da vida) e Polí-
tica (que zela pela boa convivência 
humana) são os instrumentos que 
Deus usa para evidenciar quem Ele 
é e o que Ele quer.
A concepção de Lutero interligou 
âmbitos que eram considerados 
desiguais, separados e sobrepos-
tos. Para o Reformador, Deus age 
mediante as três ordens, e todas 
as pessoas se colocam a serviço de 
Deus nas três ordens. Esta é uma in-
dicação importante para nós: cada 
pessoa é chamada a atuar com Deus 
nestes três âmbitos da vida.
O ensino de Lutero sobre as três or-
dens da criação se refere a um es-
tado ideal que não existe mais. A 
natureza humana foi corrompida 
pelo pecado e, com isto, também 
as ordens da criação estão corrom-
pidas. Ainda assim, todas elas per-
manecem sob a promessa de Deus 
e continuam sendo os âmbitos nos 
quais Deus atua.
O ser humano está inserido nas três 
ordens da Criação. Mesmo que uma 
pessoa queira se retrair da dinâmica 
das ordens, o que nelas acontece vai 
refletir em sua vida. Pela fé, apesar 
da nossa condição de pessoas pe-
cadoras, atuamos nas três ordens 
e através delas. A nossa ação pode 
ser compreendida como colabora-
ção com Deus para o melhoramen-
to do mundo. Isto também aponta 
a abrangência da fé cristã. Ela vai 

além do âmbito pessoal e do círculo 
da Comunidade. A pessoa cristã é, 
simultaneamente, cidadã.
Em 2018, tivemos a oportunidade 
de compreender a concepção lu-
terana das ordens da Criação. Em 
2019, queremos avançar, identifi-
cando e indicando ações para o me-
lhoramento do mundo através das 
três ordens.
Na concepção luterana, o alvo da 
Economia e da Política [e de polí-
ticas] é a promoção do bem-estar 
das pessoas. Em seu comentário ao 
Magnificat, Lutero diz ser necessá-
rio que “governantes se deixem go-
vernar pela graça e ajuda de Deus, 
para o bem do povo. A qualidade de 
vida do povo evidenciará se o gover-
nante é governado ou não pela graça 
de Deus. (...) O bem-estar de muita 
gente depende de um príncipe tão 
importante, quando ele é governado 
pela graça de Deus. Por outro lado, 
dele depende a desgraça de muitos, 
quando ele se volta para si próprio e 
não é governado pela graça”. Diante 
dessa visão e, considerando o novo 
Lema, a tarefa de governantes e de 
pessoas cidadãs, particularmente 
do povo de Deus, é promover a paz 
e o bem-estar de todas as pessoas. 
Para isso, é preciso compreender o 
que é paz. É disto que trata o Lema.
“Deixo com vocês a paz, a minha paz 
lhes dou” (João 14.27a). Jesus não 
define a paz nesta sua frase. Tam-
bém em outras ocasiões em que fala 
sobre a paz, o Mestre nunca define o 
termo. A razão é que paz era um ter-
mo conhecido e, seguidamente, usa-
do em saudações pessoais (p. ex.: 
João 20.19). Para o povo judeu, sha-
lom – a palavra judaica para a paz 
– é um termo abrangente que pode 
ser resumido assim: é a felicidade, o 
mútuo entendimento e o bem-estar 
espiritual, físico, social, econômico 
e político das pessoas, das famílias 
ou grupos com quem elas se relacio-
nam, das cidades em que moram, 
dos povos aos quais pertencem. Paz 
é, portanto, felicidade, saúde, bom 
entendimento e bem-estar em to-
dos os sentidos. Para a Bíblia, paz 

é uma dádiva de Deus, assim como 
o é também a bênção: “O Senhor te 
abençoe e te guarde (...) e te dê a 
paz” (Números 6.24-26).
No tempo em que vivemos, as rela-
ções em todos os âmbitos (inclusive 
na família) estão determinadas pela 
polarização. A tendência é a de op-
tar por um dos polos como sendo a 
única verdade. Exclui-se a possibili-
dade de convivência na diversidade. 
Desconhece-se ou ignora-se a com-
plexidade dos fatos. É uma polariza-
ção odiosa que atrapalha e até impe-
de nosso desempenho na missão de 
Deus. Quanta energia se gasta por 
causa do ódio nosso de cada dia!
Em meio a essa realidade, a teolo-
gia evangélico-luterana nos diz que, 
por causa do pecado, as ordens da 
Criação e todas as pessoas estão sob 
a marca da imperfeição. Justificadas 
por graça através da fé, permanece-
mos sob o pecado. Somos pessoas 
simultaneamente justas e pecado-
ras (simul iustus et peccator). Vive-
mos em meio a essa ambiguidade. 
Daí que nunca uma suposta verdade 
estará plenamente deste lado ou do 
outro. Ter clareza dessa condição 
certamente nos ajuda a compreen-
der as dificuldades e os desafios 
para promover a paz. Se as três or-
dens existem para o louvor a Deus 
e para a promoção e organização da 
vida, então o caminho não está na 
polarização que divide, mas na bus-
ca conjunta para a convivência em 
favor da paz. 
Abandonar o ódio para, conjunta-
mente, promover a paz no mundo 
ainda tem outra motivação: se em 
comum temos a condição de pessoas 
pecadoras, carregamos também em 
comum a marca do Batismo. Con-
gregamos na Igreja. Integramos o 
mesmo corpo. Em Cristo, somos um 
só corpo (1 Coríntios 10.17). Reafir-
mar este princípio evitará que nos 
percamos em meio a conflitos, con-
frontos e contradições. O Tema e o 
Lema do Ano nos motivam a agir 
em regime de colaboração na cons-
trução de pontes de aproximação 
para o melhoramento do mundo.

Ao promover a paz (que beija a jus-
tiça, a verdade e a não violência) 
e romper a escalada do ódio e da 
polarização, nos defrontamos com 
a via do diálogo, da mediação e da 
reconciliação. A persistência sin-
cera nisso não pode, obviamente, 
acobertar injustiça, inverdade, vio-
lência. Diálogo em vista da recon-
ciliação requer compromisso com a 
identificação e a superação de bar-
reiras e fossos que impedem o flo-
rescimento da paz. De igual modo, 
diálogo, mediação e reconciliação, 
inspirados no Evangelho, contribui-
rão para identificar balizas e limites 
para a boa convivência. O diálogo 
não pressupõe concordância e acei-
tação de tudo. Não podemos con-
cordar, por exemplo, com discursos 
racistas ou que pregam o extermí-
nio de quem é diferente.
A Igreja contribui (e pode contri-
buir ainda mais) na promoção da 
paz através do diálogo, da mediação 
e da reconciliação. As Comunidades 
da IECLB oferecem um sem-núme-
ro de ocasiões para reunir os mem-
bros do corpo de Cristo para anali-
sar e interpretar o que se passa no 
contexto em que vivem, iluminan-
do esse contexto com a luz do Evan-
gelho. Exatamente diante dos fossos 
que nos distanciam é que insistimos 
no diálogo com vistas à construção 
de pontes como exercício do amor e 
da cidadania. Importa reaprender a 
ouvir e evitar impor a “minha ver-
dade”. Haja mais diálogo e menos 
ofensas! Não se trata de aproximar 
pessoas para que pensem da mesma 
forma, mas de identificar iniciati-
vas, a partir das quais é possível ca-
minhar na mesma direção, vislum-
brando a paz que Cristo deixou entre 
nós. Opiniões e posicionamentos 
divergentes precisam ser ouvidos. 
O foco deve estar nas causas e não 
nas pessoas com suas posições. Esta 
prática é parte do DNA da IECLB! 
Não temos na IECLB uma instância 
que dita a verdade. Orientamo-nos 
e nos inspiramos no Cristo que é a 
Verdade. Somos Igreja a caminho. 
Construímos o entendimento a ca-
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minho. Somos Igreja sinodal! Nisso 
precisamos insistir e apostar mais e 
mais.
Políticas e modelos econômicos são 
determinantes para que a paz vin-
gue ou mingue. Também são neces-
sárias ações de empreendedorismo 
que reconheçam a função social 
das empresas na geração de postos 
de trabalho dignos, na distribuição 
da renda e na preservação ambien-
tal. Há, a partir de Comunidades da 
IECLB e em parceria ecumênica, 
iniciativas de empreendedorismo 
que se perguntam pelo papel da em-
presa na sociedade e pelo desenvol-
vimento econômico como fator para 
a promoção da justiça. Tais iniciati-
vas, que surgem a partir da escuta do 
Evangelho, merecem pleno apoio.
O cuidado com a vida humana (dian-
te de doença, desemprego, criança 
em situação vulnerável, pessoa ido-
sa abandonada) deixa muito a dese-
jar por parte do Estado brasileiro. 
Diante desse quadro, a IECLB não 
se omite. Ao nos aproximarmos da 
celebração do jubileu de 200 anos de 
história da IECLB (1824-2024), po-
demos olhar com alegria e gratidão 
para as iniciativas das Comunidades 
da IECLB no âmbito da Diaconia. Há 
muitos projetos de cuidado de pes-
soas onde a vida dói, não importan-
do se o abraço alcança membros ou 
pessoas que nem integram a IECLB. 
Temos consciência de que as ações 
diaconais da Igreja não são suficien-
tes para suprir a omissão do Estado, 
mas temos a alegre convicção de que 
nossas ações diaconais demonstram 
que, da solidariedade no sofrimen-
to humano, brota a paz semeada por 
Jesus.
A vontade de Deus se traduz na sua 
decisão de criar, preservar (vida 
digna) e salvar. Nessa decisão está 
expresso o amor de Deus e a própria 
força do amor que dele emana. Tudo 
passa. O amor fica. É esse amor que 
quer a paz. Paz é o alvo; o amor, o 
meio. Igreja, Economia, Política. 
Diante das ordens criadas pelo Pai, 
o Filho afiançou: Deixo com vocês 
a paz, a minha paz lhes dou (João 
14.27a).

Nestor Paulo Friedrich
Pastor Presidente da IECLB
*acesse o Portal da IECLB par saber 
mais
http://www.luteranos.com.br/tema-
-ano/2019

Extrato feito por P. Jairo Gustavo Fer-
reira Cruz – Par. Unida em Cristo

Par. da Paz | Psicóloga Marly Butzke Boebel

Estamos em época de férias! 
Talvez você esteja gozando 

suas férias neste momento. Ou 
talvez você se encontre no gru-
po dos desejosos por elas, mas 
sem condições no momento, ou 
ainda você faça parte do grupo 
de pessoas que nem pensam 
nas mesmas, simplesmente ex-
cluíram esta palavra de seu vo-
cabulário. Estamos vivendo um 
período de muitas transforma-
ções e junto com elas um envol-
vimento constante e contínuo 
das pessoas. Isto por si só não 
é preocupante, envolver-se em 
atividades profissionais, comu-
nitárias, familiares, sociais são 
de fato agradáveis, mas quero 
chamar a atenção para a neces-
sidade das pausas, do descanso.
Há diferentes formas de pausas, 
de descanso, todas fundamen-
tais para vivermos em equilíbrio, 
desde as mais longas que comu-
mente denominamos de férias, às 
pausas semanais e às diárias. 
As férias correspondem a um 
período de tempo no qual nos 
afastamos das tarefas rotineiras. 
Se prestarem atenção, normal-
mente levamos alguns dias para 
nos desligarmos de nossa roti-
na acelerada para começarmos a 
fazer contato com o novo ritmo. 
Sair de férias não significa neces-
sariamente relaxar, é muito co-
mum se desligar de uma rotina e 
às vezes se obrigar a outra, como 
se houvesse apenas um modo de 
vivê-las. Abrir espaço de férias é 
abrir-se para novas experiências, 
seja em cenários desconhecidos, 
comumente vividos nas viagens, 
seja em sua casa de veraneio. 
Uma pergunta interessante que 
pode ser feita é: o que quero vi-
ver em minhas férias? Quando 
nos apoderamos deste direito de 
fazê-las conforme nossa necessi-
dade, conforme a necessidade da 
nossa família, se abre um leque 
interessante, independente do 
que escolhermos as férias serão 
de nossa autoria. E sabemos que, 
como tudo na vida, cada expe-
riência trará um grande aprendi-
zado para as próximas. 
Além destas pausas anuais, há 
também outras formas de des-
canso tão imprescindíveis quan-
to. No dicionário online “Dicio” 
nos deparamos com o significado 

do verbo descansar como: “li-
vrar-se do cansaço, da fadiga, do 
trabalho”; e ainda: “ acalmar-se, 
alcançar um estado de tranqui-
lidade; deixar de ter preocupa-
ções”. Ora se as rotinas diárias 
estão cada vez mais aceleradas, 
sobrecarregadas e muitas vezes 
estressantes, se faz necessário 
encontrar o “antídoto”, o contra-
ponto.
O descanso semanal é previsto 
em lei e também foi descrito em 
Genesis 2.2, porém pouco res-
peitado na prática. Vivemos cir-
cundados por vários estímulos, 
muitas demandas não apenas 
relacionadas ao trabalho, mas 
também aos diferentes grupos 
nos quais nos envolvemos e fa-
cilmente abre-se mão do tempo 
necessário ao restabelecimento 
do equilíbrio pessoal e familiar. 
As consequências disto são vistas 
diariamente nos semblantes das 
pessoas em diferentes ambientes: 
mau humor, irritabilidade, fadiga, 
ansiedade, cansaço. De fato não 
somos de “ferro”, somos huma-
nos, vulneráveis e como tais pre-
cisamos urgentemente aprender 
que há tempo para cada coisa.
Quem sabe seja possível apren-
der ou reaprender este equilíbrio 
a cada dia. Sim, há necessidade de 
se viver o descanso diário. Talvez 
você possa se surpreender com 
esta afirmação alegando consigo 
mesmO: “sem chance, mal e mal 
consigo dar conta das minhas 
coisas”. Então vou lhe pergun-
tar: Quem comanda a sua vida? 
Quem administra suas ativida-
des diariamente? É você? É você 

mesmo ou é sua mente? As pautas 
definidas para serem cumpridas 
em seu dia-a-dia são automáti-
cas? Carecem de seu aval, da sua 
consciência? Por que se assim for, 
você apenas está sendo comanda-
do por uma parte de você mesmo. 
Augusto Cury através de seus li-
vros descreve muito bem este 
mecanismo. Mas lhe faço o con-
vite de se apoderar novamente de 
sua rotina, incluindo com plena 
consciência espaços diários, se-
manais e anuais de descanso.
As consequências deste empo-
deramento serão visíveis em sua 
vida e na vida de sua família. É 
possível sim viver num ambien-
te pacífico, equilibrado, de co-
-construção, onde cada um tem 
consciência de suas responsa-
bilidades, mas também de suas 
necessidades pessoais e as que se 
referem aos grupos de convívio.
Faça destas suas férias momentos 
gostosos, ricos, em qualidade de 
relações, de tempo, de reflexão, 
de silêncio. Experimente incluir 
tempo para você e a quem você 
ama na sua rotina diária. Presen-
teie a você e aos seus com um 
dia de descanso semanal e con-
sequentemente desfrute disto. 
“Tu te tornas eternamente res-
ponsável por aquilo que cativas”, 
a famosa frase da raposa para o 
“pequeno príncipe”, na obra de 
Antoine de Saint-Exupéry. Você 
gostou deste artigo? Aproveite, 
faça uma pausa agora mesmo e 
avalie seu modo de gerenciar sua 
vida e perceber se você se dá o 
direito de descansar.

Descansar... me permito?
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Par. da Paz | Edir Spredemann*

Dep. de Diaconia | Cheila Fátima 

Férias, tempo de
brincar e conviver!

Grupo Marta Maria 
destaca importância do 

voluntariado

Férias, uma boa oportunidade de pas-
sar mais tempo com os nossos ami-

gos e passar mais tempo com a família. 
Para encontrar os colegas da escola é 
preciso um esforço a mais, mas, a ver-
dadeira amizade sempre construirá a 
jeitos para um bom encontro. 
Muitos amigos, que são unidos durante 
o ano inteiro de estudo, aproveitam as 
férias escolares para fazer coisas dife-
rentes juntos. Em vez de se reunir para 
fazer trabalhos em grupo ou estudar 
para provas, vão ao cinema, dormem 
um na casa do outro e passam o dia brin-
cando e lanchando. É uma ótima opor-
tunidade de deixar os jogos eletrônicos 
e criar brincadeiras alternativas para 
aproveitar e conviver muito mais!
Não podemos deixar de agradecer a 
Deus pelas férias escolares e pelos mo-
mentos vividos com nossos amigos. 
Nosso amado Deus nunca tira férias e 
sempre está conosco cuidando da gen-
te. Por isso nas férias é tempo também 
de visitar a casa de Deus, que é a igreja. 
Vamos brincar agora de reunir amigos, 
as amigas, e ir juntos à igreja durante as 
férias? Se você ainda não conhece, peça 
para a sua família ou padrinho e madri-
nha para conhecer o culto infantil na sua 
comunidade de fé! Que tal? 
Trago duas sugestões diferentes de ati-
vidades e brincadeiras para você apro-
veitar neste tempo de férias:
Brincadeira do copo
Que tal criar uma brincadeira com co-
pos em que você desafia um amigo ou 
amiga? Você irá precisar:
• 5 copos plásticos (podem ser 
reutilizados)
• 3 bolinhas de ping-pong
• Canetinhas coloridas
• Fita adesiva transparente
Basta usar a criatividade para pintar e 

colorir os copos plásticos, com os mais 
variados desenhos; numere os copos 
de 1 (um) a 5 (cinco). Prenda os copos 
com a fita adesiva em um lado da mesa. 
Posicione-se no lado oposto dos copos 
com as bolinhas de ping-pong. Você 
terá três bolinhas, seu adversário terá o 
mesmo número de bolinhas; uma boli-
nha de cada vez. Assopre sem encostar 
nas bolinhas ou na mesa com as mãos e 
as direcione aos copos presos no outro 
lado da mesa. Ganha quem conseguir 
alcançar a mais alta pontuação, acer-
tando a bolinha dentro do copo. 
Massinha de modelar caseira
Brincar com massinha de modelar 
sempre é uma atividade muito legal. 
Poder criar cenários para as pistas de 
carrinhos, na construção de cidades e 
de personagens. Mais legal que brincar 
de modelar é criar a sua própria mas-
sinha de modelar. Convide alguns ami-
gos e amigas, peça auxílio a um adulto 
e confeccione a sua própria massinha 
de modelar para uma tarde de muitas 
brincadeiras e criatividade. 
Você vai precisar: 
• 2 copos de farinha de trigo
• 1/2 copo de sal
• 1 copo de água
• 1 colher (chá) de óleo
• Corante alimentício 
Modo de fazer:
Em uma tigela grande misture bem to-
dos os ingredientes secos. Em seguida, 
adicione a água aos poucos e amasse 
bem até chegar a uma massa consisten-
te. Adicione o óleo e misture bem nova-
mente. As gotas do corante alimentício 
podem ser diluídas na quantidade de 
água. Guarde em um saco plástico ou 
um vidro bem tampado.
*Edir Spredemann - Candidato ao Mi-
nistério Catequético PPHM 

Em nosso grupo, batizado de Mar-
ta Maria, há vários sentimentos e 
várias emoções, mas, tudo junto e 
misturado, nos sentimos realizadas 
por tudo aquilo que conseguimos 
realizar ao próximo! O trabalho 
voluntário, além de importância 
social, proporciona bem-estar e 
alegria a quem o realiza! 
Vivemos num mundo onde cada 
vez mais vale a regra, "cada um por 
si, Deus por todos". Pode parecer 
estranho, mas, acreditem existem 
sim aqueles que conseguem fazer 
a diferença por livre e espontânea 
vontade e sem esperar nada em 
troca! E é assim que acontece com 
o nosso grupo! Somos criativas, 
decididas e solidárias! Quem quer, 
vai e faz!
Cada uma contribui, na medida 
de suas possibilidades, com aqui-

lo que sabe e quer fazer. Algumas 
têm mais tempo livre, outras dis-
põem de algumas poucas horas por 
semana. Mas sempre estão prontas 
a ajudar no que for preciso!
E, disse Jesus: "Ajudai-vos uns aos 
outros”. A partir desse pedido de 
Cristo à humanidade devemos 
considerar que ajudar ao outro é 
algo bom e necessário! 
Tentei me lembrar quem nos ape-
lidou de formiguinhas! Vocês já 
pensaram porque esse apelido ca-
rinhoso? Eu concluí que é porque 
somos um grupo sincronizado 
para juntar e confeccionar enxo-
vais para bebês empobrecidos.
“Só o amor é capaz de criar nas so-
ciedades humanas a ordem que o 
instinto estabeleceu há milhares 
de anos no mundo das formigas e 
das abelhas.”  Alexis Carrel

Jovens tocaram acordeom para os idosos e dividiram momentos de confraternização 

Par. São Marcos | Márcio Pabst 

O encontro do mês de outubro 
do Grupo de Terceira Idade da 
Comunidade Amados por Cristo 
foi ainda mais especial, pois con-
tou com a presença de um gru-
po de cinco jovens que tocaram 
acordeom e, depois, confraterni-
zaram com os idosos, partilhan-
do um saboroso café. Foram mo-

mentos em que a diferença entre 
idades não importou. O impor-
tante foi ver a alegria dos ido-
sos de poder presenciar o som 
destes instrumentos tocados por 
pessoas tão jovens, constatando 
que a boa música ajuda a tornar a 
vida mais agradável.

Encontro da 3ª Idade 
teve música e café



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Janeiro/Fevereiro de 2019 11

Par. Unida em Cristo promove 
Passa Dia da Família

Par. Unida em Cristo | Valmir Hackbarth e Gérsio Schroeder

Par. São Marcos | Mário Ângelo Pfutzenreuter 

No domingo, dia 11 de no-
vembro, após o culto, acon-

teceu o já tradicional Passa Dia 
da Família da Paróquia Unida 
em Cristo. Este ano, excepcio-
nalmente, o evento ocorreu nas 
dependências da paróquia. Sem 
buscar um resultado financeiro, 
foi servido no almoço um deli-
cioso entrevero preparado pelos 
“masterchefs” da paróquia.
Para a sobremesa, cada um 

trouxe um pouco e houve um 
delicioso compartilhar de gos-
tosuras. Também foram distri-
buídos picolés para as crianças 
que puderam usufruir, ainda, de 
um escorrega. Além de tudo é 
um tempo em comunhão entre 
os membros que muitas vezes 
não dispõem de um tempo des-
ses para interagir com outros ir-
mãos na fé.

Aconteceu na Comunidade São 
Marcos o 14º programa anual 

que chamamos de Corujão.  A cada 
ano, chamamos adolescentes do en-
torno da igreja São Marcos para um 
tempo de meditação na palavra de 
Deus, diversas atividades esporti-
vo-recreativas, muito bate papo e, 
para alguns, a alegria de simples-
mente passar a noite toda acordado. 
Como nos últimos anos, em 2018 
reunimos em torno de 150 pessoas, 
somando adolescentes e a equipe de 
apoio.  Esteve conosco o rapper Ko-
valski, que nos falou sobre questões 
de sexualidade na adolescência.    
Mas por que Corujão?  Num primei-
ro momento, o objetivo era passar a 
noite inteira acordado. De agora em 
diante, vamos reunir a galera todas 
as sextas, das 17h30 às 22h30.     Mas 
por que Corujão?    Queremos somar 
forças, criar estratégias entre equi-

pe de liderança com trabalhos de 
adolescentes, a Igreja e as famílias, 
pensando no desenvolvimento inte-
gral dos jovens.    Vamos juntos ficar 
de OLHOS BEM ABERTOS diante 
dos perigos que podem afetar os 
adolescentes.   Em outras palavras, 
vamos trabalhar juntos, como rede 
de proteção aos jovens.
Um exemplo:  reunimos os jovens 
e alguns pais, separadamente, para 
uma palestra sobre o bom uso das 
mídias e sua influência na família. 
Em outro momento, conversamos 
com a galera sobre a importância de 
uma boa amizade.
Então, sinta-se convidado/convida-
da a cooperar.  Vamos todos ficar de 
OLHOS BEM ABERTOS.    Venham 
somar forças conosco.    Procure nos-
sa equipe de colaboradores, exponha 
propostas para desenvolver o Coru-
jão, motive a galera para participar. 

As crianças ganharam picolés e se 
divertiram durante todo o dia

Adolescentes participam de atividades e ouvem orientações durante o encontro

Toda família participou de um delicioso almoço na paróquia

O escorregador inflável foi ponto alto 
na diversão dos pequenos 

Corujão: olhos abertos e orientação aos adolescentes

Um dia no cinema
Par. São Marcos | Professora Madejane Martins

No dia 9 de outubro as crianças 
das turmas da Educação Infantil 

da Escola Municipal Professor Júlio 
Machado da Luz foram ao cinema do 
Shopping Mueller assistir ao filme 
Pé Pequeno e as crianças do Ensino 
Fundamental I foram assistir o mes-
mo filme no Shopping Garten no dia 
seguinte. Este passeio ao cinema só 
foi possível graças à Missão Morro do 
Meio Extensão Jativoca, que obteve 
apoio de diversos amigos. Nesta ida ao 
cinema as crianças ganharam pipoca e 
refrigerante para assistirem ao filme.
A Missão Morro do Meio Extensão 
Jativoca, com apoio do professor Ma-

rio Ângelo, desenvolve uma vez por 
semana aulas de coral com todos os 
alunos da Educação Infantil e do Ensi-
no Fundamental I da Escola Municipal 
Professor Júlio Machado da Luz, com 
o apoio do Projeto Coral Luz do Mun-
do que desenvolve há 14 anos este tra-
balho com as crianças.
Agradecemos a todos os parceiros que 
apoiaram esta ida ao cinema, pois sem 
este apoio não seria possível propor-
cionar para este momento de lazer e 
divertimento para as crianças, desta-
cando que para a maioria delas foi a 
primeira vez que foram ao cinema.

Para muitas crianças foi a primeira vez em 
um cinema

O dia foi muito especial e divertido para os 
estudantes 
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A sacola e o girassol

Instituto Luterano 
Campos Verdejantes

Dep. de Diaconia CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Dep. de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

“O girassol florido no jardim, buscando a luz do sol, sorriu para mim. Eu também sou um lindo girassol, Buscando a luz de Deus, 
sou feliz assim. Tenho mil sementes de amor para te dar”. 

Essa pequena música lembra bem o que 
significa viver diaconia, ou então, ser 
uma igreja diaconal. No encerramento 
do voluntariado diaconal da CEJ-UP em 
2018, o presente de natal para cada vo-
luntário/a consistiu em sacola de tecido 
costurado contendo um pacote de se-
mentes de girassol. Refletimos que dia-
conia é tirar da nossa sacola as semen-
tes de amor e espalhar pelo mundo à 
medida que caminhamos. Nossa tarefa 
é semear e cuidar dessas sementes para 
que germinem. É preciso fazer nossa 
parte para que tenha água, terra, adubo. 
No entanto, tudo provém de Deus e é 
Ele quem age e abençoa. A vida perten-
ce a Deus, as sementes (os dons e bens) 

também são dele, assim como tudo que 
o que Ele providencia para que a pes-
soa consiga superar as dificuldades e 
ter uma vida digna. Uma coisa pode-
mos ter certeza: a semente pode ficar 
anos sem brotar, mas no tempo certo 
e com as condições que precisa brotará 
e isso é graça. Tudo vem de Deus! Por 
isso, como girassol viramo-nos para 
Ele, para receber dele o perdão, a força 
e orientação. Jesus Cristo morreu para 
que nós pudéssemos viver, morreu dei-
xando-nos o legado de continuar ser-
vindo à semelhança dele. Que nossas 
palavras e ações sejam cheias de amor e 
respeito, que provém de uma profunda 
vida de fé.

O ILCV está com a obra em anda-
mento. Compartilhamos um pou-
co sobre a construção dessa casa 
para pessoas com deficiência. A 
entidade conta com uma boa rede 
de voluntárias e voluntários que 
participam, principalmente, na di-
retoria e da equipe de captação de 
recursos. Para arrecadar verba foi 
realizado um café colonial no dia 
24 de novembro de 2018, momento 
que proporcionou aos participantes 
uma visita ao local da construção e 
ouvir explicações sobre a casa, sua 
estrutura e funcionamento. Agra-
decemos as doações até agora rece-

bidas e que foram todas investidas; 
assim como pelos dons e tempo 
investidos. Seguimos confiantes de 
que essa casa está no coração de 
Deus para amparo e fortalecimento 
às famílias e pessoas com deficiên-
cia que dela necessitarem. Cremos 
que Deus continuará abrindo portas 
e colocando pessoas na realização 
desse sonho que já dura mais de 20 
anos. Deus seja louvado por tudo 
que até aqui já foi alcançado. Se pas-
sar por Campo Alegre, não deixe de 
visitar a casa que fica na rua Walter 
Weege, s/n, centro. 

Novo vice Pastor Sinodal Cristiano Ritzmann e Pastor Sinodal Claudir Burmann

Casa está sendo construída para atender pessoas com deficiências e seus familiares

Sacolas com sementes de girassol foram distribuídas aos voluntários 

Investidura superlota Igreja
Sínodo Norte Catarinense | Assessoria de Comunicação

Na noite de 11 de novembro, 
um momento muito especial 

aconteceu no Sínodo Norte Catari-
nense. Na Comunidade Vila Nova, 
Paróquia Bom Jesus, Joinville, o 
novo Pastor Sinodal Claudir Bur-
mann e vice Cristiano Ritzmann 
foram investidos em suas funções, 
cuja gestão compreende o período 
de 2019 a 2022.
O culto foi conduzido pela Pastora 
local Lígia Schünke. A pregação e 
o ato de investidura estiveram a 
cargo do Pastor Presidente Nestor 
Paulo Friedrich. O foco litúrgico 
foi orientado para o novo lema da 
Igreja para 2019, onde Jesus Cris-
to diz: “Deixo com vocês a paz, a 
minha paz lhes dou” (João 14.27).
Com o símbolo de uma pomba, o 

novo Pastor Sinodal destacou que 
“é Cristo que nos chama a ser pro-
motores de amor, justiça e paz”. 
Afirmou que “a paz de Jesus é mo-
vimento do Espírito Santo para a 
paz real e verdadeira”. Expressou 
ainda que seu desejo é caminhar 
em conjunto com ministras, mi-
nistros, lideranças, comunidades 
e instituições em união e unidade, 
enquanto Sínodo e Igreja.
Lideranças e membros das comu-
nidades do Sínodo estiveram maci-
çamente presentes. Assim também 
mais de 50 ministros e ministras 
acompanharam a investidura. Em 
pé e sob intensos aplausos, os in-
vestidos foram saudados, marcan-
do o início da nova fase sinodal.
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Comunidade Apóstolo Tiago realizou 3 cultos de 
evangelização em novembro

Par. São lucas | P. Ernâni M. Petry

Nos dias 23 a 25 de novembro, a Co-
munidade Apóstolo Tiago, da Comu-
nidade São Lucas, realizou um final 
de semana de evangelização com a 
presenta do Pastor Vitor Hugo Schell, 
professor na Faculdade Luterana de 
Teologia (FLT), em São Bento do Sul. 
Os cultos aconteceram nas noites de 
sexta-feira e sábado e no domingo 
pela manhã, reunindo membros das 
três comunidades da Paróquia.
Na sexta-feira à noite, P. Vitor falou 
sobre o tema “O que me impede de 
seguir a Jesus?” O texto da mensa-
gem era Marcos 10.17-31. Lembrou 
que certa vez um jovem tico pro-
curou Jesus para perguntar pela 
vida eterna. Ele o chamou de bom, 
e Jesus retrucou: “Somente Deus é 
bom!” Conversaram sobre os man-
damentos e o jovem alegou cum-
pri-los integralmente, mas quando 
Jesus o chamou para segui-lo, dei-
xando para trás sua riqueza, ele foi 
embora triste. Os discípulos ficam 
admirados, espantados com o que 
Jesus diz a respeito dos que pos-
suem riquezas e sobre a dificuldade 
de entrarem no Reino de Deus  e 
Jesus explicou: Para os homens não 
é possível, mas para Deus não: para 
Deus tudo é possível. Também aqui 
existem semelhanças com a história 
de Nicodemos, na impossibilidade 
de um homem velho entrar nova-
mente no ventre de sua mãe e nas-
cer de novo. (João 3.4)
O ensino de Jesus nos lembra: Deus 
é bom e não há como substituir sua 
bondade pela minha. Não posso ser 
salvo pelas obras! E se Deus é bom 
posso confiar n’Ele para além da 
segurança de qualquer poupança fi-
nanceira. E, por último, Deus é bom 
e cuida dos seus, os fazendo parti-

cipar do Reino já agora. É uma pena 
que deixamos de seguir a Jesus por-
que não reconhecemos que Ele é o 
nosso provedor e por amarmos de-
mais as coisas do mundo, deixamos 
de segui-lo e experimentar coisas 
maravilhosas em nossa vida.
No sábado à noite, no culto de evan-
gelização na Comunidade Apóstolo 
Tiago, o P. Vitor Schell falou sobre 
“O discípulo e a cruz”. Os discípu-
los tinham uma compreensão erra-
da do que significava seguir a Jesus, 
mas no seu caminho à Jerusalém, 
o Senhor foi bem claro: ele estava 
indo para ali ser rejeitado, morto 
e no terceiro dia iria ressuscitar, 
porque esta era a vontade de Deus. 
Esse caminho difícil não estava na 
perspectiva dos discípulos. Não era 
isso o que eles imaginavam quando 
pensavam no Ungido de Deus. Mas, 
conforme Marcos 8.34-38 Jesus sur-
preende ao dizer que segui-lo é ne-
gar-se a si mesmo e tomar cada um 
a sua cruz. 
Negar-se a si mesmo significa re-
cusar-se a dar atenção ao que os 

próprios desejos estão dizendo. 
Também é dar mais valor ao que a 
Palavra de Deus diz do que àquilo 
que minha razão ou meus senti-
mentos me dizem. Também tem a 
ver com negar a soberania do meu 
próprio temperamento, vícios, tra-
dições e virtudes. E, por último, 
significa fazer-se servo de todos. 
Ao falar em tomar a cruz, Jesus está 
ensinando aos discípulos a respeito 
de sua trajetória, de Seu propósito, 
do Caminho que tinha diante de 
Si para a salvação da humanidade. 
Somente quem carrega a sua cruz 
pode ser discípulo. Não existe disci-
pulado sem cruz! Perder a vida por 
Jesus e por Seu evangelho tem a ver 
com envergonhar-se ou não de suas 
palavras em meio a uma geração 
adúltera e pecadora. Também deixa 
claro que o final não é a cruz, mas 
aprovação, o reconhecimento do Fi-
lho quando vier na glória de Seu pai 
com os santos anjos”. O discipulado 
tem um alvo eterno. O discipulado, 
ou seja, seguir a Jesus é e precisa ser 
uma decisão pessoal que tem seus 

custos e, também, sua recompensa!
No domingo de manhã, P. Vitor en-
cerrou os 3 cultos que fez aqui em 
nossa Paróquia falando sobre con-
sagração, que biblicamente significa 
“sacrificar” ou “considerar perten-
cente a Deus”. Em Êxodo 13.1-16 
encontramos a consagração dos pri-
mogênitos de Israel. O povo de Is-
rael saiu do Egito depois da décima 
praga, a pior de todas: foi a morte 
dos primogênitos do Egito, inclusi-
ve do próprio filho do Faraó, que o 
povo foi liberto! Por isso, consagrar-
-se não significa seguir um monte 
de regras. Não foi o cumprimen-
to de regras, de Leis, que fez com 
que o povo merecesse a libertação 
do Egito. O povo foi resgatado por 
Deus e agora lhe pertencia. Este é a 
base do primeiro mandamento! As-
sim ensina o apóstolo Paulo em 1Co 
6.20: “Vocês foram comprados por 
alto preço. Portanto, glorifiquem a 
Deus com o seu próprio corpo”. Isto 
está bem claro na história do sacri-
fício de Isaque. Por misericórdia de 
Deus, Isaque foi poupado e um cor-
deiro foi morto em seu lugar. Por 
isso, consagração tem a ver com 
obediência a Jesus, com negar-se a 
si mesmo. E com é bom saber que 
Deus cuida de nós, é nosso Salva-
dor e provedor, pois cuida de nós 
e nos guia por um caminho novo, 
feliz e eterno. 
Foram 3 cultos especiais e quem 
participou ouviu coisas novas e 
maravilhosas (conforme Jeremias 
33.3) e renovou seu desejo de se-
guir a Cristo, aprender dEle e ser-
vi-lo com sua vida. Foi maravi-
lhoso. Mais uma vez o Senhor nos 
animou e capacitou a servi-lo!P. Vitor Hugo Schell, professor da Faculdade Luterana de Teologia, realizou os cultos
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Culto da Reforma Grupo Reviver

OASE 
oferece 
palestra

Paróquia Luterana Cristo Bom 
Pastor “Em Movimento”

A Paróquia Luterana Cristo Bom 
Pastor recebeu no dia 6 de novem-
bro, às 20h, a turnê “Encantos para 
o Sul 2018”, do Coral Brasília.
O Coral Brasília, criado em 1995, 
reúne cantores com diferentes 
experiências para trabalhar re-
pertório de alto nível técnico e 
representar Brasília e o Brasil em 
eventos nacionais e internacionais. 
Assim, em seus primeiros 15 anos 
de atividades tornou-se referência, 
como demonstra seu histórico de 
prêmios e participações em even-
tos de grande visibilidade. Além 
de realizar apresentações musicais 
em diversos países, como: Áustria, 
Eslovênia, Suécia, Alemanha, Ar-
gentina, Espanha, Itália, Rússia, 
entre outros.
Sob a regência do Maestro Deyvi-

son Miranda e preparação vocal 
de Dejanira Rossi, o grupo reali-
zou uma turnê no Sul do Brasil, 
de 1º a 11 de novembro de 2018, 
com uma de suas apresentações 
em Joinville, na Paróquia Luterana 
Cristo Bom Pastor. E para encerrar 
a turnê Encantos para o Sul 2018, o 
grupo também concorreu na Mos-
tra Competitiva do 1º Festival de 
Corais de Joinville, na Sociedade 
Harmonia-Lyra.

O Culto da Reforma, que acon-
teceu dia 31 de outubro, foi 
uma celebração com participa-
ções muito especiais de nossa 
comunidade luterana.
Alguns pastores estiveram pre-
sentes e representaram suas 
paróquias, como o Pastor Jerry 

Fischer da Paróquia Luterana 
Cristo Bom Pastor. A pregação 
ficou por conta do P. Dr. Paulo 
Butzke. Na ocasião, o Coralão 
da CEJ-UP apresentou lindos 
hinos e as crianças da comuni-
dade também realizaram uma 
apresentação musical.

No dia 21 de novembro foi rea-
lizado o último encontro do ano 
do Grupo Reviver com os idosos 
da paróquia. Após o culto com 
santa ceia celebrado pelo P. Jer-
ry Fischer e a Estagiária Paola 
Muehlbauer Teixeira, foi servido 
um gostoso almoço para as 95 

pessoas que estiveram presentes. 
Durante o almoço o Grupo Re-
genbogen (Arco-Íris) apresentou 
seu repertório em língua alemã e 
portuguesa. Agradecemos às vo-
luntárias do Grupo Reviver pelo 
belo trabalho realizado em 2018.

No último dia 3 de outubro o grupo 
OASE Amigas em Cristo convidou a 
fisioterapeuta Ivana Roeder (que tam-
bém participa grupo) para ministrar 
palestra sobre o tema “Incontinência 
Urinária: causas e prevenção”.
Durante a palestra muitas dúvidas fo-
ram sanadas pela palestrante que citou 
exemplos e repassou muito conheci-
mento às mulheres presentes. Após, 
houve uma agradável confraternização!

Coral Brasília
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Festival de Corais de Joinville

JEBOPA participa da 4ª Olimpíada Sinodal da JE

A participação do Coral Cristo Bom 
Pastor no 1º Festival de Corais de 
Joinville no último domingo, foi um 
sucesso! Nossos coristas apresenta-

ram os hinos "A começar em mim", 
"Glória ao Senhor" e "Im HaShem 
Lo Yivneh Bayis" na mostra não 
competitiva, na Harmonia Lyra.   

Entre os dias 12 e 14 de outubro a JEBOPA 
participou da 4ª Olimpíada Sinodal da Ju-
ventude Evangélica realizada no complexo 
do Colégio Bom Jesus/IELUSC, em Joinville. 
Foram três dias de competições em várias 
modalidades e uma oportunidade ímpar de 
fazer novas amizades com jovens de várias 
cidades do Sínodo Norte Catarinense. Com 
muitas conquistas, a JEBOPA recebeu o tro-
féu de terceiro lugar na classificação geral da 
competição. Parabenizamos nossos jovens 
atletas! Agradecemos aos pais pelo apoio e 
dedicação aos jovens em todas as atividades 
realizadas em 2018.

ILUOS
Você sabia que nossa paróquia participa 
de campanhas para coleta de reciclá-
veis? 
O ILUOS (Instituto Luterano de 
Obras Sociais), criado para dar su-
porte a projetos de missão ligados a 
nossa igreja em Joinville, atualmen-
te apoia dois projetos principais, o 
Missão Criança Morro do Meio e 
o Missão Criança Jardim Paraíso. 
Além de constantemente buscar 
recursos para criar outros projetos 
sociais na cidade. A Paróquia Cris-
to Bom Pastor participa desta ação 
social. Temos um tambor para co-
leta de latinhas, vidros de conser-

va, tampinhas plásticas e lacres de 
latinhas. Colabore! 

Contribua com o ILUOS

Sua ajuda é muito importante e vai 
beneficiar muitas crianças atendidas 
pelos projetos do Instituto Luterano 
de Obras Sociais (ILUOS). Para faci-
litar, você pode preencher os dados 
ao lado, tirar uma foto e enviar por 
e-mail para iluosjlle@gmail.com
Não precisa recortar o jornal. Se tiver 
alguma dúvida ligue para 3903-1800

Coral Cristo Bom Pastor 
se apresenta nos Cultos 

de Confirmação
Par. Cristo Bom Pastor | P. Oswald Doege

Uma das atividades do Co-
ral Cristo Bom Pastor são 

as apresentações realizadas nos 
cultos celebrativos. Os dias 20 
e 21/10 foram datas especiais 
para a nossa Paróquia, quando 
24 jovens fizeram a Confirma-
ção de seus votos de Batismo. 
Na ocasião, o Coral da Paróquia 
apresentou quatro músicas de 
seu repertório especial para o 
evento: A Começar em Mim, 
Aleluia (versão de Leonard 
Cohen), Não Temas e Agnus Dei 
com Vinde Adoremos.
Nossas atividades e apresenta-
ções são realizadas com muito 
empenho e dedicação e a cada 

apresentação sentimos a alegria 
da comunidade de ouvir os can-
tos que são apresentados, o que 
nos deixa muito felizes e agra-
decidos, primeiramente a Deus, 
e não menos, a todos que se 
emocionam e se encantam.
Neste ano o Coral fará algumas 
apresentações e convidamos a 
ficarem atentos à programação 
das suas participações nos cul-
tos e eventos.
Fica aqui o reforço para quem 
quiser juntar-se a nós. Você com 
certeza pode contribuir para 
abrilhantar ainda mais nosso 
coral. Nossos ensaios são às ter-
ças-feiras, às 20h. Participe!!

O Coral sempre se apresenta nos cultos celebrativos da paróquia 
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CEJ celebrou os 501 anos da Reforma 
Luterana em culto na Par. São Lucas

Jelei promove encontro com Deus por meio de retiro

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. Luz do Mundo |  Jucilene Schneider

Na noite de 31 de outubro, 370 
pessoas participaram do culto de 

celebração dos 501 anos da Reforma 
Luterana, que aconteceu no templo da 
Comunidade São Lucas. Foi uma noi-
te de louvor, oração e intercessão pela 
nossa Igreja e pelo nosso país. Mem-
bros das diversas Paróquias de CEJ-
-UP e visitantes estiveram presentes 
ao culto, que teve a participação do 
Coralão (formado por coralistas de 
diversas Paróquias) e da Orquestra 
de Metais. 

A prédica da noite foi feita pelo P. Dr. 
Paulo Butzke, professor da Faculdade 
Luterana de Teologia, de São Bento 
do Sul, que falou sobre a liberdade 
cristã, um dos pilares da fé cristã e 
da teologia luterana, que nos lembra 
que fomos libertos de algo para fazer 
algo. Isto é, fomos libertos do pecado 
para servir a Deus e ao próximo, com 
o amor que Ele coloca em nós através 
do Espírito Santo. Lembrou-nos que 
Cristo é a nossa justiça e que é pela 
fé em Cristo que nos tornamos justos 

perante Deus. E, por causa disso, so-
mos livres para servir.
À noite tivemos também o Culto In-
fantil com a presença de 38 crianças e 
12 professoras e professores que tam-
bém falaram sobre a importância da 
fé que vem do Evangelho por meio do 
Espírito Santo.
Para finalizar, um delicioso coquetel 
foi servido aos presentes após o cul-
to. Na ocasião recolhemos 84 brin-
quedos que serão distribuídos para 
as crianças, filhos de apenados do sis-

tema prisional de Joinville, no Natal. 
(Estaremos ainda arrecadando brin-
quedos até início de dezembro. Pre-
cisamos muito mais. Vamos levar um 
pouco de alegria para estas crianças.)
Deus seja louvado e que o Seu povo 
esteja unido e dando um testemunho 
de um coração renovado e fortalecido 
pelo Amor do Senhor. Foi uma gran-
de alegria reunir os irmãos luteranos 
de nossas Paróquias de Joinville em 
um culto alegre e edificante. Amém.

Nos dias 4 e 5 de agosto foi reali-
zado, na Pousada e Fazenda Leão 
da Montanha, em Jaraguá do Sul, 
um retiro com os membros da Jelei 
(Juventude Evangélica Luterana da 
Estrada da Ilha). Foram dois dias de 
um profundo encontro com Deus e 
atividades que proporcionaram re-
flexões aos jovens individualmente 
e como um grupo. A Palavra foi mi-
nistrada pelo grupo “Quest Brasil”, 
representados por Scott e Patrícia 
Buhler, que prepararam os estudos 
bíblicos, os exercícios de integra-
ção e análise. 
“A escolha do tema foi feita pensan-
do individualmente em cada mem-
bro da Jelei, pois sabemos que têm 
pessoas com problemas de ansieda-
de e depressão”, contou a líder do 
grupo Mariane Hinsching. Assim, 
cada um poderia refletir as suas 
emoções, individualmente, mas a 
palavra permitiu também uma re-
flexão sobre os sentimentos dentro 
do grupo. 
O Quest Brasil é um ministério de 
Acampamentos e Centro de Trei-

namento. Sua missão é: “Desenvol-
ver pessoas, treinando, desafiando 
e servindo-as usando princípios 
bíblicos e éticos em um ambiente 
experimental de aventura”. A sede 
do grupo fica na cidade de Schroe-
der, em Santa Catarina. Mariane 
explicou que já tinha ouvido falar 
sobre o grupo, mas só no ano pas-
sado participou de um seminário 
com eles. Assim foi feito o primeiro 
contato para convidá-los para aju-
dar no retiro.
A líder ainda falou que por meio 
de atividades simples foram tira-
das grandes lições e reflexões para 
os membros e para o grupo como 
um todo. Essa é a importância de 
um retiro, permitir a comunhão e a 
aproximação uns dos outros. “É im-
portante pelo convívio com Deus 
e para aprender mais sobre Ele”, 
completou Felipe Axt. 
“Retiros são como uma recarga de 
energia, voltei renovada e com la-
ços fortalecidos”, relatou Sara Car-
valho de Araújo. O mais marcan-
te para ela foi poder perceber que 

outras pessoas sentiam os mesmo 
medos. Isso foi possível por causa 
de uma das atividades, que foi es-
crever esses medos em um papel e 
depois queimá-lo na fogueira. Para 
Sara isso representou entregar os 
medos para o Pai, permitindo um 
grande alívio. “A palavra levada 
pelo Quest foi muito impactante, 
pude perceber o direcionamento de 

Deus a todo o momento, pude ver 
como Ele cuidou de cada detalhe 
para aquele fim de semana.”
Mas, é necessária uma caminhada 
com Deus e, para isso, a Jelei se reú-
ne todos os sábado às 19h, exceto no 
segundo sábado do mês, quando a re-
união acontece às 18h, antes do culto. 
Os encontros acontecem na Igreja da 
Ressurreição, na Estrada da Ilha.

Foto: Nicoly Cristine 
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óbitos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE

Batismos

Bodas

casamentos

CEJ-UP - 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

47 3903.1800 - 98452.0651 | 
De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

A V I S O

As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro assim como 
pagamento de Contribuição, deverão ser feitos diretamente na Secretaria da 
Paróquia do membro solicitante. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando tiverem algum 
ente querido enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um 
pastor, comuniquem à Secretaria de sua Paróquia ou mesmo diretamente ao 
ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:
Em caso de falecimento, entre em contato com o pastor de sua paróquia ou 
o plantonista para acertarem o horário de sepultamento. Aos domingos soli-
citamos que não seja marcado sepultamento antes das 11h, pois os pastores 
estarão celebrando culto. 

(Atende também pelo telefone 98432-0651 )

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-feira (18h). 
Celular disponível a partir das 12h de sábado:

CELULAR – 98432-0651

RELAÇÃO PLANTONISTAS:

JANEIRO

02 a 07 - Jerry Fischer - 3903-1809
08 a 14 - Alexandre Fernandes Francisco – 99633-6052
15 a 21 - Cleo Moacir Martin - 3903-1805
22 a 28 - Sérgio Wruck Klippel - 9 9152-7725

FEVEREIRO

29/01 a 04/02 - Stefan Ruy Krambeck - 3903-1807
05 a 11 - Ernâni Marino Petry – 3026-6417
12 a 18 - Luiz Henrique Bollmann - 3903-1814
19 a 25 - Jairo Gustavo Ferreira Cruz - 3903-1824

ATIVIDADES JANEIRO E FEVEREIRO/2019

30/01 - Reunião Diretoria CEJ-UP – Centro Assistencial Comunitário – CAC às 
19h30
06/02 - Reunião Conselho Eclesiástico - Paróquia São Mateus às 19h30
27/02 - Reunião Diretoria CEJ-UP – Centro Assistencial Comunitário – CAC às 
19h30

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - D I A C O N I A 
DIÁCONA ANGELA LENKE

FONE: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO:
DEPENDÊNCIA QUÍMICA (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS)

JOGO PATOLÓGICO

LUCAS ANDRÉ DELITSCH
FONE: 3903-1800

Alexandre Keller de Santana, filho de Francisco e 
Marina – Anaylê Ivy Harter, filha de Ilson e Mer-
le - Anita Hagedorn Gonçalves, filha de Leonar-
do e Janaine – Aruan da Costa Bitencourtt, filho 
de Luis Felipe e Amanda – Carmen Lúcia Morei-
ra, filha de João e Maria - Carolina Sant’Anna de 
Jesus, filha de Ricardo e Nátali - Danilo Martins 
Stiegemaier, filho de Anderson e Analu – Eduar-
do Henrique Coelho, filho de João e Shaira - En-
rico Schmalz Schoene, filho de Rodrigo e Flávia 
– Enzo Hardt, filho de Valmir e Janice - Esmael 
Felipe Barbosa Heinzelmann, filho de Danyel e 
Manuela - Gabriel Hagedorn Gonçalves, filho de 
Leonardo e Janaine – Gabrieli de Oliveira, filha de 
Luciane e Paulo - Guilherme de Souza Estrão, fi-
lho de Jackes e Priscila – Henrique Nass, filho de 
Felipe e Ana Paula – Isaac Bosse Schroeder, filho 
de Rafael e Rafaela - Isabelly Vitória Heinzelmann 
Barbosa, filha de Danyel e Manuela – Joana Car-
doso de Almeida, filha de Jonatan e Josiane – Jú-
lia Barnabé, filha de Ademir e Emiliana – Lara 

Barcellos Greipel, filha de Anderson e Valquíria 
- Larissa Emanuele Henning, filha de Eduardo e 
Karla – Laura Betina de Souza, filha de Emerson 
e Elisabeth – Lidiane de Oliveira, filha de Luciane 
e Paulo - Lívia Fagundes, filha de Diego e Wanessa 
– Lívia Maria Ritzmann, filha de Roberto e Fabia-
ne - Lívia Roecker, filha de Marcionei e Fernanda 
– Loren Hoenicke Nass, filha de Rodrigo e Thali-
ne – Lorena Fernandes Colin, filha de Dagobert e 
Aislan - Lorena Rafaela da Maia Manske, filha de 
Rafael e Juliana - Lorenzo Heinzelmann, filho de 
Julia – Lucas Marghetti do Rosário, filho de Ce-
zar e Sabrina - Luiz Otávio Borges Pinto, filho de 
Otávio e Caroline – Maria Júlia Strunck Winter, 
filha de André e Janice – Otávio Axt, filho de Fer-
nando e Graziela – Samuel Haensch Pereira, filho 
de Thiago e Irma - Sarah Lohmann Blank, filha de 
Alexandre e Márcia – Theo Domeciano, filho de 
Anderson e Josiane – Victor Bohn Pollnow, filho 
de Fabio e Samara - Yuri Kiefer de Oliveira, filho 
de Douglas e Tania

Adenilson dos Santos e Elaine Francine Freu-
denborg dos Santos - Breno Barra e Ingrit Klaas 
- Bruno Schumacher Silveira Monich e Bárbara 
Beckert – Cassiano Mangold e Gabriela Flores 
Biscaro – Geovani Ricardo Prochnow e Tatiane 
dos Santos - Gregue Fausto Gonçalves e Jamille 

Cristine Koepp - Maciel Lawall e Sergina Ribei-
ro Serafim Lawall – Marcelo Steidel e Ohana 
Benkendorf – Talissonn Afonso Buchinger da 
Silva e Daniele Cardoso Strutz – Thiago Aleixo 
de Toledo e Francine Schmoeller – Valdir Leo-
poldo Carl e Leonice Cleia Patzlaff

Albano Klamke, 64 anos - Alberto Ganske, 94 
anos – Angelina Dräger, 69 anos - Anna Lore 
Becker, nasc. Brüske, 92 anos – Arinor Weldt, 
70 anos – Arnoldo Holz, 76 anos - Asta Trapp 
Seiffert, 94 anos – Dirian Karnopp, 48 anos - 
Edison Luiz Miers, 64 anos – Edith Kath, nasc. 
Scheel, 90 anos – Egon Sachs, 79 anos - Élio Luiz 
Krieger, 84 anos – Fani Bisewski, nasc. Art-
mann, 74 anos – Guido Kreuz, 75 anos - Hed-
wig Heyden, nasc. Schroeder, 100 anos - Helga 
Hilgenstieler Gilgen, 81 anos - Helga Ulrich, 

80 anos – Hildegard Latzke, nasc. Millnitz, 78 
anos - Karin Edith Wolf, 77 anos – Liane Loe-
wen Khüne, 80 anos - Lothar Eckhoff, 89 anos 
- Mario Eugênio Boehm, 92 anos – Moacyr de 
França, 99 anos - Natália Voigt, 75 anos - Oli-
via Rosa Volles, 89 anos – Onofre Schwitzky, 
89 anos - Raulino Kamradt, 89 anos – Reinoldo 
Teuber, 60 anos - Renata Radun, 91 anos - Re-
nato Hardt, 70 anos - Roberto Alfredo Wendt, 
79 anos - Zirena Negendank, 90 anos  - Zulmi-
ra Stüber, nasc. Gonçalves, 86 anos

Bodas de Prata (25 anos)
Claudio e Adelina Schattschneider - Ingomar e Elia-
ne Grawe – Irassú e Andrea Bussmann - José e Noeli 
Mascarello - Klaus e Sandra Kuhnow - Luís Fernan-
do e Fabiane Stein – Mario e Maria Conceição Merk-
le - Osni e Marlise Heidemann 
Bodas de Pérola (30 anos)
Cezar Santos e Margareth Falk - Germanio e Juliana 
Bender - Marcos e Carola Mendes
Bodas de Coral (35 anos)
Nelson e Sueli Koepp
Bodas de Esmeralda (40 anos)
Fábio e Denise Fulte - Ihor e Sandra Olijnyk – Sérgio 
e Liane Müller
Bodas de Rubi (45 anos)

Euclides e Sandra Ferreira 
Bodas de Ouro (50 anos)
Ivo e Veronica Schwartz – Júlio e Anísia Frost
Bodas de Ametista (55 anos)
Herbert e Waltraud Rothert  - Vinícius e Erika Al-
lage
Bodas de Vidro (58 anos)
Rolf e Ailta Immetzberger
Bodas de Cereja (59 anos)
Marcos e Evelina Hardt – Nelson e Walli Lütke
Bodas de Diamante (60 anos)
Geraldo e Ingrid Kranholdt - Harry e Isolde Mueller 
- Nelson e Adelina Hagedorn
Bodas de Alecrim (62 anos)
Livino e Laura Nessler

Arthur Schulz – Gabrieli de 
Oliveira – Gabrieli Milena 
Nogueira – Jaqueline Heloí-
sa Witt – Lidiane de Oliveira 

– Lucas Henrique de Souza 
– Nicole Gabriela Benken-
dorf Soligo – Tainara Lorena 
Lopes Herbst 

Par. Luz do Mundo

CONFIRMANDOS 2018
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PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR
Rua Eugênio Moreira, 651 – Anita Garibaldi – 89202-100 – Joinville/SC

E-mail: iepcbp@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejbompastor
www.facebook.com/bompastor.jlle

Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 07h30 às 12h e das 13h30h às 18h 
Fones: 3903-1809 ou 9 8412-0266  

Pastor Jerry Fischer – jerryluterano@gmail.com

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 9h Culto com Santa Ceia, Batismo e Doação de 
Alimentos
20 9h Culto

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto com Santa Ceia e Doação de Alimentos
10 9h Culto
17 9h Culto com Batismos
24 9h Culto com Benção dos Aniversariantes
24 19h30 Culto com Unção

Atividades Regulares e Especiais

DATA DIA HORA EVENTO
   
 Sáb 14h Programa Castelo Forte – Rádio AM 1480
05/01 Sáb 16h Palestra Pré-Batismal
07/02 Qui 19h30 Reunião da Diretoria
13/02 Qua 19h30 Reunião do Conselho Paroquial
16/02 Sáb 16h Palestra Pré-Batismal
19/02 Ter 20h Coral – Reinício das atividades
23/02 Sáb 14h30 Tarde da Galera – Reinício das atividades
23/02 Sáb 14h JEBOPA – Reinício das atividades
27/02 Qua 14h30 OASE Rebeca – Reinício das atividades

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER
Rua Tubarão, 326 – América – 89204-340 – Joinville/SC

cejpml@netvision.com.br | www.luteranos.com.br/cejmartinluther | www.facebook.com/paroquia.luther
Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 14h às 18h - Tel.: 3903-1817 ou 98416-0283

Pastor: Germanio Bender - Tel.: 3903-1823

JANEIRO

DIA HORA CULTO
01 a 11  Secretaria Fechada
06 9h Culto + SC, na Paróquia dos Apóstolos
13 9h Culto + SC + Alimentos, na Paróquia Martin Luther
20 9h Culto + SC, na Paróquia dos Apóstolos
27 9h Culto + Aniversariantes, na Paróquia Martin 
Luther

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto + SC
03 19h30 Culto + SC
10 9h Culto + Batismos + Alimentos
10 19h30 Culto + Alimentos
17 9h Culto
17 19h30 Culto
24 9h Culto + Aniversariantes
24 19h30 Culto + Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

DATA DIA HORA EVENTO
03/02 Dom 9h Berçário 
03/02 Dom 9h Culto Infantil
10/02 Dom 17h JECRIPAMALU e JULUMALU
12/03 Ter 15h 1ª e 3ª semanas – OASE – Reflexão
19/03 Ter 15h 2ª e 4ª semanas – OASE – Trabalhos
12/03 Ter 19h30 2ª e 4ª semanas – Grupo de Reflexão 
Feminino
06/03 Ter 20h 1ª e 3ª semanas – Estudo Bíblico
19/02 Ter 20h Coral Apóstolos/Martin Luther – Ensaio
06/03 Qua 15h 1ª e 3ª – Estudo Bíblico
10/02 Qua 20h 2ª semana – Reunião do Conselho 
Paroquial
07/02 Qui 14h30 Dança Sênior
07/02 Qui 14h30 Grupo Reflexão – Homens
01/03 Qui 18h45 EC – 2º Ano + Encontro com os Pais
17/02 Qui 19h45 Mini Coral – Ensaio
07/03 Sex 18h30 EC – 1º Ano + Encontro com os Pais
23/02 Sáb 9h Confraternização do Conselho Paroquial
09/02 Sáb 16h30 Encontro Pré-Batismal

R. Dona Francisca, n º2.784 | Fone 3903-1816 - Secretaria | 3903-1822 - Casa Paroquial 
cejpap@netvision.com.br | Expediente Secretaria: 2ª a 6ª Feira das 14h às 18h
Pastor Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

Comunidade dos Apóstolos
Rua Dona Francisca, 2.784

Bairro Saguaçú

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 9h   Culto CS
13 9h Culto CS - P. Martin Luther
20 9h Culto CS 
27 9h Culto – P. Martin Luther

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto CS
10 9h Culto
17 9h Culto CS
24 9h Culto 

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 
Bairro: Aventureiro

JANEIRO

DIA HORA CULTO
12 19h Culto CS
26 19h Culto CS

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
02 19h Culto CS
09 19h Culto
16 19h Culto CS
23 19h Culto

JANEIRO

DIA HORA CULTOS
03 20h Culto de Oração
06 9h Culto com Ceia do Senhor
10 20h Culto de Oração
13 19h Culto de Louvor com Oferta de Gratidão
17 20h Culto de Oração
20 9h Culto com Ceia
24 20h Culto de Oração
27 19h Culto de Louvor
31 20h Culto de Oração

FEVEREIRO

DIA HORA CULTOS
03 9h Culto 
07 20h Culto de Oração
10 19h Culto de Louvor com Oferta de Gratidão e Ceia 
do Senhor
14 20h Culto de Oração
16 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor 
17 9h Culto com Batismo
21 20h Culto de Oração
24 19h Culto de Louvor

ATIVIDADES 

Alpha – Treinamento da Equipe Coordenadora – Quinta-Feira 
(28/02), 19h30
Campanha do Quilo / Dia de Coleta – Quarta-Feira (20/02)
Conselho Missionário – Quarta-Feira, 19h30 (20/02)
Coral São Mateus - Terça-Feira (a partir de 19/02), 19h45
Culto Infantil na Rua Itajubá – Sábado (23/02), 15h
Diaconia: Cesta Básica – Sexta-Feira (22/02), 14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (25/02), 14h
Diretoria Paroquial – Terça-Feira (05/02), 19h30
Grupos Caseiros - para dias e horários, consulte a secretaria
Grupos de Casais - para dias e horários, consulte a secretaria
Grupo Hanna (mulheres) – Segunda-Feira (05/02), 19h30
Grupo MMI - Mães e Mulheres Intercessoras – Segunda-Feira 
(18/02), 19h30
JESMA (jovens) – Sábado (a partir de 16/02), 19h
Palestra Batismal – Sábado (09/02), 15h
Presbitério – Quarta-Feira (13/02), 19h30

PARÓQUIA

SÃO MATEUS
Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro | 3903-1812 / 3903-1813

cejpsmt@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejsaomateus | www.facebook.com/saomateusjlle
Atendimento da Secretaria: 2ª Feira - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª Feira - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

Pastor Alexandre Fernandes Francisco - 99633-6052 (WhatsApp) | villwock.francisco@gmail.com
Candidato a Pastor (PPHM) Augusto Cesar Klug - 99203-6293 (WhatsApp)/augusto_cesark@hotmail.com

JANEIRO 

DATA HORA CULTO
06 NÃO HAVERÁ CULTO
13 NÃO HAVERÁ CULTO
20 9h Culto com Santa Ceia
27 19h Culto

FEVEREIRO

DATA HORA CULTO
03 9h Culto

10 9h Culto com Santa Ceia
17 NÃO HAVERÁ CULTO
24 19h Culto

Atividades Regulares e Especiais

DATA  EVENTO
16/02 - das 19h às 22h (Sábado) – evento a definir
19/02 - Início Estudo Bíblico Boa Vista às 19h30
22/02 - Inicio Estudo Bíblico Espinheiros às 19h30
27/02 - Início grupo OASE Margarida às 14h30

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR
Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Boa Vista 

Tel: 3903-1808 - E-mail: cejccl@yahoo.com.br 
Pastor Stefan Ruy Krambeck COMUNIDADE SÃO LUCAS

Rua Olaria, 315 – Bairro Floresta

JANEIRO

DIA HORA CULTO 
06 9h Culto  
09 20h Culto c/ Santa Ceia 
13 9h Culto c/ SC + Alimentos + entrega do dízimo
16 20h Culto  
20 9h Culto 
23 20h Culto 
27 9h Culto  
30 20h Culto 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO 
03 9h Culto 
06 20h Culto  
10 9h Culto c/ SC + Alimentos + entrega do dízimo
13 20h  Culto c/ Santa Ceia  
17 9h Culto  
20 20h Culto  
24 9h Culto 
27 20 Culto 

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos – Bairro Nova Brasília

JANEIRO

DIA HORA CULTO 
12 19h Culto – Crescendo na Comunhão 
27 9h Culto  

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO 
02 19h Culto – Crescendo na Comunhão
10 9h Culto  
16 19h Culto c/ Santa Ceia 
24 9h Culto  

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

JANEIRO

DIA HORA CULTO 
06 9h Culto  
20 9h Culto c/ Santa Ceia 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO 
03 9h Culto c/ Santa Ceia 
17 9h Culto  

ATIVIDADES ESPECIAIS:

FEVEREIRO

DIA  HORA EVENTO
01 7h30 Grupo de Oração na Com. São Lucas
02  14h30 OASE Débora – Com. Martin Luther
05 19h30 Estudo Bíblico ML – Casa de Ermes e Regina
05 19h30 Ensaio do Coral – Com. São Lucas
08 7h30 Grupo de Oração na Com. São Lucas
08 19h30 Reunião do Conselho Paroquial 
12  19h30 Ensaio do Coral 
15 7h30 Grupo de Oração na Com. São Lucas 
15 20h Reunião do Presbitério Com. São Lucas 
16 14h30 Grupo da Terceira Idade Com. São Lucas
16  15h JESC
16 18h JESAL
17 9h Início do Culto Infantil – Com. São Lucas
19 19h30 Estudo Bíblico Casa da Sra Isolina 
19 19h30 Ensaio Coral
21 14h  Início Atividades Assistência Social Paróquia São 
Lucas
21 20h Grupo de Casais – Com. Apóstolo Tiago
21  20h Grupo de Casais Amigos Amados SL
22 7h30 Grupo de Oração na Com. São Lucas
23 15h Encontro Paroquial de Lideranças – KM 11
24  10h30 Reunião de Pais de Confirmandos e Preparandos 
Com. São Lucas 
26 19h30 Ensaio Coral SL
27 15h OASE Rute
27 15h OASE Arco Iris
28 20h Noite de Oração SL 

PARÓQUIA

SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 – Bairro Floresta – Telefone: 3903-1818 / 9-8496-6784 –

e-mail: parsaolucas@gmail.com  - Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h
Pastor Ernâni Marino Petry – Tel.: 3903-1819 / 9-8433-0651 - em.petry@yahoo.com.br

JANEIRO

DIA EVENTO
08 a 11 Projeto Nas Férias com Jesus - 2019 - Penha - SC - 
Par. Piçarras - Comun. Armação
08 a 11 Projeto Nas Férias com Jesus - 2019 - Itapoá - SC - 
Par. Garuva - Comun. Itapoá
08 a 11 Projeto Nas Férias com Jesus - 2019 - Baln. Barra 
do Sul - SC - Par. Litoral Norte SC - Comun. Barra do Sul
08 a 11 Projeto Nas Férias com Jesus - 2019 - Barra Velha - 
SC - Par. Piçarras - Comun. Barra Velha

FEVEREIRO

DIA EVENTO
07 a 10 Capacitação: O Ensino da Música em Contexto 
Comunitário - São Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa
18 a 21 Retiro de Mulheres - Português - Gov. Celso Ramos - 
SC - Centro de Eventos em Palmas
18 a 21 Retiro de Mulheres - Alemão - São Bento do Sul - SC - 
Lar Vila Elsa
23 Música à Disposição das Comunidades - Jaraguá do 
Sul - SC - Par. Ap. João - Comun. dos Apóstolos

SÍNODO

NORTE CATARINENSE

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO
Rua Bernardo Welter, 168 | Tel: 3903-1821 / 8418-0292 

Expediente de Segunda a Sexta-feira 14h às 18h | unidaemcristocejup@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo | www.facebook.com/ParoquiaUnidaEmCristoIeclb

Pastor Jairo Gustavo Ferreira Cruz - 3903-1824 / 99962-1582 | jairogfcruz@gmail.com
Missão Criança Jardim Paraíso | Rua Crux, 450 Tel: 3903-1827 | pmcjardimparaiso@gmail.com

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 Não teremos Culto
13 9h Culto de Oferta e Gratidão 
19 19h30 Culto c/Santa Ceia
27 9h Culto 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 
10 9h Culto de Oferta e Gratidão 
16 19h30 Culto 
24 9h Culto c/Santa Ceia e Batismos

ATIVIDADES ESPECIAIS

Grupão de Casais dia 24 de fevereiro às 19h
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PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 | Secretaria: 3903-1804 / 98412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) | (terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br | www.luteranos.com.br/cejpaz

 Pastor Cléo Moacir Martin - (47) 3903-1805

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto c/Santa Ceia
08 18h45 Culto de oração c/Santa Ceia
08 20h Palestra de Batismo
13 9h30 Culto 
15 18h45 Culto de oração
20 9h30 Culto com batismo
22 18h45 Culto de oração
27 9h30 Culto 
29 18h45 Culto de oração

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto c/Santa Ceia
05 18h45 Culto de oração
10 9h30 Culto
12 18h45 Culto de oração c/Santa Ceia
12 20h Palestra de Batismo 

17 9h30 Culto c/batismo
19 18h45 Culto de oração
24 9h30 Culto 
26 18h45 Culto de oração c/Unção

SETORES DE TRABALHO

Durante o mês de fevereiro estaremos fazendo as inscrições 
para 1º ano do Ensino Confirmatório – Preparandos. Trazer xerox 
da RG ou Certidão de Nascimento  e Lembrança de Batismo.

Reuniões Presbitério e departamentos – 13/02 – 19h30
Legião Evangélica Luterana – encontros de reflexão – 1ª e 3ª 
quarta-feira do mês às 19h30, encontros de  recreação esportiva 
2ª e 4ª quarta-feira do mês. Início das atividades dia 20/02
Grupo de Casais – início das atividades 22/02 – 19h30
Coral da Paz – início das atividades 26/02 às 19h45
Oase Paz – início das atividades 27/02 às 19h30

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR
Paróquia Cristo Redentor

End: Rua Jaú, 288. Bairro Glória Tel: 39031811
E-mail: cejpcr@gmail.com Pastor Oswald Doege Expediente Secretaria

Segunda Feira das 13h às 18h Terça à Sexta Feira das 8h às 11h30 e das 13h às 18h
Sábado das 8h às 11h30

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 19h Culto
13 9h Culto
20 19h Culto
27 9h Culto de Envio dos Ministros Cristina – 
Carmen e Oswald
  

ENSINO CONFIRMATÓRIO
 – Inscrições para o Ensino Confirmatório durante todo o mês de 
fevereiro. 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 19h Culto
10 9h Culto c/SC
17 19h Culto
24 9h Culto Missão Rua Santa Marina, 547
24 19h Culto

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO
Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba | Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 7h30 às 11h30

Quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 13h30 às 17h30 | Fones 3023-7564 / 9179-4205
paroquialuzdomundo@uol.com.br | Pastor Luis Dirceu Wasserberg - 3424-6450 / 9179-7209 

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 9h Culto  – Estrada da Ilha
13 9h Culto   – Jardim Sofia
20 9h Culto – Estrada da Ilha 
27 19h30 Culto - Jd. Sofia 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto – Estr. da Ilha –SC
03 19h30 Culto – Jd. Sofia - SC
06 20h Culto de Estudo no Jd. Sofia
09 19h30 Culto – Estrada da Ilha
10 9h Culto  – Jardim Sofia
17 9h Culto – Estrada da Ilha

17 19h30 Culto – Jardim Sofia
24 9h Culto – Estrada da Ilha
24 19h30 Culto – Jardim Sofia

ATIVIDADES

01/02 - Encontro de Homens Jd. Sofia as 19h30
02/02 - Palestra batismal às 14h em Pirabeiraba
Primeiro Sábado de Fevereiro - Início da Jelei e Jelus
04/02 - Início do Grupo de Oração às 19h na Est da Ilha e às 20h 
Coral
12/02 - Presbitério e liderança às 19h30 no Jd. Sofia
16 e 17/02 - CONGRESSO JOVENS ACAMPADENTRO JELEI
19/02 - Presbitério Estrada da Ilha às 19h30
26/02 - 0ASE  Jardim Sofia às 15h
27/02 - OASE Estrada da Ilha às 14h30
13/02 - Início do Grupo de Oração no Jd. Sofia às 20h

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Comunidades: São Francisco do Sul e Balneário Barra do Sul

Fone: 3444-1279 - Pastora Cristina Scherer | e-mail: crisitati@yahoo.com.br

Comunidade de São Francisco do Sul-SC

JANEIRO E FEVEREIRO:

Toda quarta-feiras, às 20h - Culto na Capela Santo Antônio, Praia 
de Ubatuba.(Avenida Bogotá, s/n.)

Toda sexta-feira, às 20h - Culto na Capela Santa Cecília, Praia do 
Ervino. (Rua Viena, s/n.)

Dia 09 de fevereiro, culto às 10h, CHURRASCO na PRAIA DO 
ERVINO

Centro: Cultos às 9h30: Dia 06 e 20 de janeiro; dia 03 e 17 de 
fevereiro. (Alameda Ipiranga, 229)

Comunidade de Balneário Barra do Sul-SC
(Rua Ceará, 449, Salinas)

JANEIRO:

05/01 – 19h30
13/01 - 9h
19/01 – 19h30
27/01 - 9h 

08 a 11 de Janeiro: Nas férias com Jesus (14h, atividades com 
crianças).

FEVEREIRO:

02/02 – 19h30
10/02 - 9h
16/02 – 19h30 - NOITE DO PASTEL
24/02 - 9h 

PARÓQUIA

SÃO MARCOS
Pastor: Luiz Henrique Bollmann – 47 - 3903-1814

Rua: Ottokar Doerffel, 2075
Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail:atendimentopsm@gmail.com  ou  parsaomarcos@gmail.com

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 – Bairro São Marcos

JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto 
13 9h30 Culto com oferta do dízimo, recolhimento de 
alimentos para cesta básica
20 9h30 Culto 
27 9h30 Culto com Santa Ceia

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
05 15h Culto da Graça
07 19h30 Culto de Oração
10 9h30 Culto com dízimo e recolhimento de alimentos 
12 15h Culto da Graça 
14 19h30 Culto de Oração
17 9h30 Culto 
19 15h  Culto da Graça
21 19h30 Culto de Oração
24 9h30 Culto com Santa Ceia e Apresentação 
Confirmandos e Preparandos 2019
26 15h Culto da Graça c/Santa e entrega cestas básicas
28 20h Culto Dia Muldial da Oração

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

DIA HORA EVENTO
Segunda-feira 14h Trabalhos manuais 
Quarta-feira 19h30 Ensaio do Coral da 
Paróquia São Marcos 
2ª e 4ª Quarta-feira 15h Encontro da OASE 
4ª. Quarta-feira 19h30 Reunião do Presbitério 
Quinta-feira 15h Bazar da Assistência Social 
Sábado 9h Encontro da Juventude 
Mirim – Pré – Ju  
1º Sábado 15h Encontro da 3ª Idade – 
reinício 02/02
Domingo 9h30 Culto Infantil - reinício 03/02
Domingo 18h30 Encontro JE 
1º Domingo 18h30 Encontro Grupo de Casais
18 a 21/02 8h às 11h Inscrição para o Ensino 
Confirmatório
  

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 – Bairro Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.com  
ou atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO

DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto 
20 8h Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 

17 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo, 
recolhimento alimentos p/cesta básica - 
  

 OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

DIA HORA EVENTO
Segunda feira 19h30 Encontro de Oração dos homens
Terça-feira 15h Encontro de Oração das mulheres
4ª Quinta-feira 19h30 Reunião do Presbitério 
1ª e 3ª quinta-feira 20h Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze – reinício 21/02
3º Domingo 14h30 Encontro da 3ª Idade – reinício 17/02
  

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 – Bairro Morro do Meio.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.com  
ou atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO

DIA HORA CULTO
13 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento de 
alimentos p/a cesta básica 
27 8h Culto com Santa Ceia
  

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 8h Culto 
10 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento de 
alimentos p/a cesta básica 
17 8h Culto com Santa Ceia
24 8h Culto 
  

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

DIA HORA EVENTO
Terça- feira 18h Encontro Grupo de Adolescentes
1º Sábado 17h Reunião do Presbitério
Domingo 16h Encontro Grupo de Jovens
4º Domingo 18h Encontro de casais – reinício 24/02
  

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 – Bairro Morro do Meio.

Fones: 3466-6755  ou  3903-1815 – e-mail: nilson-weirich@
ig.com.br ou  parsaomarco@gmail.com   

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

DIA HORA EVENTO
Terça -feira 13h30 Oficina de teclado
Quarta - feira  Oficina de violão 
Quinta - feira 18h Oficina bíblica
Sábados 9h Oficina de flauta 
Sábados 14h30 Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena

PARÓQUIA

SEMEADOR
Rua Avenida Paulo Schoroeder,2761 - Bairro Petrópolis |  Fone: 3903-1826 ou 9 8453-1328

Expediente: 2ª a 6ª Feira: 7h30 às 11h15/13h15 às 18h - psemeador@yahoo.com.br 
Pastor André Strey - pastorandrestrey@gmail.com | Fone: 9 9741-4518ou 3227-2169

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 – Bairro Profipo

JANEIRO

DIA HORA CULTO
13 9h Culto
27 9h Culto

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto c/ Ceia e Início do Culto Infantil
16 19h30 Culto
24 9h Culto c/ apresentação dos preparandos e 
confirmandos

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 – Bairro Petrópolis

JANEIRO

DIA HORA CULTO
13 19h30 Culto  
20 9h30 Culto c/ Ceia e oração pelos aniversariantes 
do mês

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto com Início do Culto Infantil
10 19h30 Culto
17 9h30 Culto c/ Ceia e apresentação dos 
preparandos e confirmandos
24 19h30 Culto c/ oração pelos aniversariantes do mês

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 – Bairro Itaum

JANEIRO

DIA HORA CULTO
16 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos 
20 19h30 Culto c/ Ceia e Início do Culto Infantil
23 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
27 19h30 Culto 

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO

03 8h Culto c/ Ceia 
06 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
10 19h30 Culto
13 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
16 20h 1º Louvorzão 
17 - Não haverá culto
20 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
24 19h30 Culto com oração pelos aniversariantes do 
mês e apresentação dos preparandos e confirmandos
27 - Devido a Tenda não haver

ATIVIDADES ESPECIAIS

JANEIRO

DIA HORA CULTO
14 19h30 Início Ensaio Ministério de Louvor Gênesis 
(AP)
15 - Retorno férias da Zeladora Vânia (AP)
21 - Retorno férias da Secretária Claídes (PS)
22/01 a 14/02 Período das inscrições e Renovação da 
Matrícula para o Ensino Confirmatório.

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
01 - Retorno férias do Pastor André (PS)
01 - 20h -  Encontro de Pregadores Paroquial (na AP)
02 - 13h30 -  Primeira Reunião professoras do Culto Infantil 
c/ estudo e oração (na AJ)
04 - 19h30 -  Início Grupo de Estudo e Oração (AJ)
07 - 19h30 - Início Ensaio Grupo Manancial (BS)
08 - 19h50 - Presbitério Paróquia Semeador (na secretaria)
10  - 14h -  Encontro Paroquial de Capacitação com 
professores do Culto Infantil (na AJ)
  12 - 19h50 - Presbitério Bom 
Samaritano (na BS)
13 - 15h - Início da OASE Raquel (AJ)
14 - 20h - Reunião professores do Culto Infantil (AP)
14 20h Início Grupo de Casais Com Cristo GCC (AP)
16 - 15h - Reunião com os pais, preparandos e 
confirmandos (na BS)
19 - 15h - Início da OASE Priscila (AP)
19 - 19h30 - Presbitério Ap. João (na AJ)
20 - 15h - Início da OASE Ana (BS)
22 - 20h - Presbitério Ap. Paulo (na AP)
22 - 20h -  Vigília de Oração (AJ)
23 - 13h - Reunião CaFlor Culto Infantil (AJ)
27 - 19h30 - Grupo ECO Edificação-Comunhão-Oração(AJ) 
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Novo ano! Novo 
governo! Nova 

vida?
Par. Martin Luther | P. Germanio Bender

Todo início de ano é a mesma coi-
sa: fazemos promessas que depois 

não conseguimos cumprir; fazemos 
planos que muitas vezes não se con-
cretizam; temos esperanças que nem 
sempre se realizam. Começando as-
sim meu texto, você talvez queira de-
sanimar. Mas leia até o fim; a proposta 
é refletir sobre o contexto em que vi-
vemos. 
Muita gente imaginou que após as elei-
ções para presidente muitas coisas já 
iriam mudar; outros apostam que as-
sim que o presidente eleito assumir 
“tudo será diferente”. Pois tudo isso 
será mais ou menos assim como acon-
tece com as expectativas que cada um 
de nós tem a cada novo ano. 
No auge das polêmicas e das discus-
sões, algumas bem acirradas, enquan-
to acontecia a campanha política em 
outubro passado, eu decidi pregar 
sobre o assunto: O cristão e a política. 
Com o objetivo de ajudar na reflexão 
sobre este atual e importante tema, 
compartilho alguns pensamentos. 
Reações diante da política
Diante do descrédito da classe política 
no país, vejo duas reações que me pa-
recem ser nem bíblicas e nem muito 
responsáveis. 
 a) A opção mais fácil – A eva-
siva dos que defendem que um cris-
tão não deve se “meter” em política. 
Quem pensa assim tem muitas razões 
para esta postura. Desde a falta de 
compreensão do que seja política até 
as frustrações com aqueles que estão 
ocupando cargos políticos. 
 O pastor presidente da IECLB 
aponta que a forma pejorativa: “fute-
bol, política e religião não se discute”; 
e “política é coisa suja” é uma opção 
que está na contramão daquilo que a 
reforma protestante nos legou. 
Esta opção mais fácil (não pensar, não 
se posicionar, se omitir nas questões 
políticas) me parece ser também a 
menos responsável como cristãos de 
origem luterana. 
b) A opção mais radical – No lado 
oposto da omissão temos o radicalis-
mo dos que fazem sua escolha por um 
partido ou candidato e então veem os 
que pensam diferente como inimigos 
ou adversários que precisam ser com-
batidos. 
O pastor presidente da IECLB aconse-
lha não “entrar nessa lógica do ódio, 
da intolerância, do confronto que fra-

giliza e coloca em rota de colisão e 
de fragilização crescentes a família, a 
comunidade de fé, a Igreja e a socie-
dade”.
Diante das incertezas que enfrenta-
mos e considerando a responsabilida-
de que temos como cristãos na escolha 
de nossos governantes, não devemos 
perder de vista alguns aspectos im-
portantes que as Escrituras Sagradas 
trazem quanto a esta questão. 
Um olhar sobre Romanos 13.1-7
1. A origem das autoridades constituí-
das.
Qual a concepção de autoridade ou go-
verno neste texto? A autoridade pro-
cede de Deus e está a serviço de Deus 
para proteger quem é justo e castigar 
quem pratica o mal. Paulo coloca a au-
toridade abaixo de Deus e dependente 
dele (v.4), o que já vai contra a ideia da 
divinização do governante. 
Toda autoridade, seja política ou ecle-
siástica, só tem legitimidade a partir 
da graça de Deus. Isso vai na mesma 
linha do que Jesus disse a Pilatos: “Ne-
nhuma autoridade terias sobre mim, 
se de cima não te fosse dada” (João 
19.11). 
Paulo entende que não há autoridade 
que não proceda de Deus e as autori-
dades que existem foram por ele insti-
tuídas. Logo, se opor deliberadamente 
à autoridade é resistir à própria orde-
nação de Deus. 
Talvez assim entendemos o conselho 
de Jesus: “Dai a César o que é de Cé-
sar e a Deus o que é de Deus” (Mateus 
22.21). Deus instituiu o princípio do 
governo e da ordem e não o despotis-
mo e desordem. Mas isso não dá carta 
aberta para a autoridade ou governan-
te fazer o que bem entende. Assim 
chegamos ao segundo ponto. 
2. A natureza das autoridades consti-
tuídas
As autoridades constituídas não de-
vem ser absolutistas. Elas governam 
sob o governo de Deus. A fonte de sua 
autoridade não emana delas mesmas, 
mas vem de Deus através do povo. 
Aqueles que recebem um mandato 
pelo voto popular não ascendem ao 
poder para se servirem do povo, mas 
para servirem ao povo. Não buscam 
seus interesses, mas os interesses do 
povo.
Já de parte do cidadão e cidadã, a su-
jeição e obediência que Paulo defende 
se dão no plano do bem e da justiça, 

enquanto o estado cumpre a sua fun-
ção. Paulo não aborda a questão em si-
tuação anormal, quando a autoridade 
deixa de cumprir a sua função. Em tal 
conjuntura vale o exemplo de Pedro e 
João, descrita em Atos 4.19,20, ainda 
que aqui não se trate de autoridade po-
lítica e sim de religiosa.
O limite da obediência está dado pela 
Palavra de Deus: O Evangelho e os 
mandamentos. Pelo Evangelho somos 
enviados ao mundo com a missão de 
sermos sal da terra e luz do mundo. E 
isso inclui nossa consciência e respon-
sabilidade política.
3. A finalidade das autoridades cons-
tituídas
As autoridades estão a serviço de Deus 
para o bem do cidadão. Deus instituiu 
as autoridades com dois propósitos 
claros: a promoção do bem e a puni-
ção do mal. O governante, portanto, 
é ministro (diáconos) de Deus não só 
para fazer o bem, mas, também, para 
exercer o juízo sobre os transgresso-
res da lei e da ordem. 
Quando as autoridades cumprem o 
que Deus determina e se colocam a 
serviço do povo, os cristãos precisam 
ser obedientes, pois são obedientes 
acima de tudo a Deus. Isso inclui nos-
sa responsabilidade no pagamento de 

tributos e impostos (v.7). 
Ignorar a política, que é a administra-
ção da pólis (cidade), numa sociedade 
democrática é atitude irresponsável. 
Mas, agir com radicalismos que com-
batem os que tem opinião diversa da 
nossa é falta de amor cristão. 
Como cidadãos temos o direito de 
escolher quem irá governar. E como 
cristãos temos o dever de respeitar os 
governantes e cobrar deles que gover-
nem segundo a vontade de Deus.
Cabe a nós, como cristãos, orar pelas 
autoridades constituídas (1 Timóteo 
2.1,2) e como cidadãos, honrá-las, 
respeitá-las e pagar-lhes tributo, uma 
vez que seu chamado é para atender 
constantemente a essa honrosa diaco-
nia, de servir ao povo como mandato 
de Deus.  
Ano novo? Como certeza!  Governo 
novo? Só em parte. Vida nova? Aí já 
não depende apenas dos governantes, 
pois estes também dependem do Deus 
da vida e do Senhor que veio para dar 
vida em abundância (João 10.10). Nem 
tudo será novo no novo ano e nem 
toda novidade será boa, mas devemos 
manter a esperança pelo novo céu e a 
nova terra, onde habitam a justiça e a 
paz, que Cristo prometeu (Apocalipse 
21). Abençoado 2019.
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